
eL:FOBL€: CATALÀ 
S"" íítn PBEüS Dl mmk "^L·&lï Alífi Barcelow, dijous 13 de^y de 1907 SÜl W IPMS M SCSCBlPCld' ̂ X X l ' nta 

v l U l P A i M 8 D i w i 6 f o t T A L . • » naiMMantre REDACCIÓ Y ^ M I N í S f í U C l O t fLAi^SA SANTA AGNA. 17. P R A L . - T E L R F O N 728 CATALÜMYA Y IAWOIB P O l Q P M · yoo mntmdiwiff 
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S o n a f l i g i t g e r m à d o n J o s e p , g e r m a n a d o n y a P a u l a ( a u s e n t ) , g e r m a n a p o l í t i c a , n e b o t s , n e b o t s p o l í t i c s , 
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d e l M a r , p e r q u a l f a v o r e l s q u o d a r a n a l t a m e n t a g r a i t s 

L E S MISSES DESPRÈS DE L'OFICI Y A SEGUIT L E S DEL PERDÓ 

Per respecte a la santetat del temple, el dol se dona per despedtt Ho's convida parUcularment 
L'amiuontíssim y reverendíssim senyor Cardona! Casaflas, bisbe do Barcelona, s'ha dignat ooncedir a sos fidels diocessans 200 dies d'indulgència per cada missa que oeixin, 

Sagrada Comunió que apliquin o part del Sant Rosari que resin en sufragi de l'ónima del finat 
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F o r r a t i i p a r t d'aquesta, el mob i l i a r i y de iuós objootes deg-

" a ' ^ v Exposició d'Art de Barcelona 
y que, per les moltes dllloultats irreglmnenlarios, oposa
des per alguns senyors de la subooinlsBió executiva, no 
Ta ésse r possible flguressln en ella. 
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G B S E 0 U 1 H U M A N I T A R I 
Les persones que sofreixen ItatíDÍa, Clírosl, IflípeleDíl», Milítal general, palpiíaelons del nr, y demés maljllíes Díffiosos, recobraran rtípidamont la 

salut per- " p r k G ü n C ^ J I C ^ C X Z m i 71 DofflélKft, que recomanen els metges més eminents.—SIJflBfiiBl GíiïïS una inostra 
duda ab el T U O r U \ j L f l C ' U - J t V U L · , i l d'aquest I1B1ÏIIW8 ÏMIC BECMIftïHf (en elegant caixa metíílica) a tota persona 
que hç solioiti del autor D r . B D o m è n e c h . — h ú i íle SaDl fill, % ImmL—iníi í l 

PASTILUIS 
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fa DDES NOVETATS LITEBABIES 
IÇfj ACABA DE SORTIR 

WueeíeB genes són f e U i d ' n a » s o l » 
do planxa d'acer fortament esta-

^ • d a , ab lo que no hi ha cap recó aout 
Puguin quedarhi restes de l let que fer-
""•ntln. L« boca es ample y permet una 
fi<iU lllmplesa, responent com cap altre 
3 »olea les ex igènc ies h lg l èn lque i . 
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L ' a r t i c l e n e u t r e 

T o t h o m sab que ' l c a s t e l l à posseeix u n 
a r t i c le m a s c u l í e M u n a r t i c l e neutre lo. 
el hueno i lo lueno, el que V. quiere i lo 
gtte V. quiere. 

E l ca ta l í i m o d e r n t a m b é posseeix u n 
a r t i c l e neut re d i fe ren t d e l m a s c u l í . Per 
ala que r ebu t j en la f o rma el, l ' a r t io le 
m a s c u l í es ío r e d u i b l e a l i l ' a r t i o l e neu 
t r e es ío i nya r l ab l e . Ex. : lo parc, ab lo 
pare, l'aví, sense'l pare; lo bo, lo únic, de 
lo bo lo millor. Per als que accepten la 
f o rma el, l ' a r t i c l e m a s c u l í es ei, i ' o ' I i 
l ' a r t i o l e neu t re es lo. Ex. : el pare, amb el 
pare, l'avi, senee'l pare; lo bo, lo únic, de 
lo bo lo millor. 

I . E n c a t a l à nnt io l ' a r t i c l e neu t re t6 la 
mateixa f o r m a q u e ' l i na sou l í . L ' a r t i c l e 
m a s c u l í es lo, que, davant o da r re ra vo
cal , po t redui r -se a I ; l ' a r t io le n e u t r ó es 
lo, r e d u i b l e a I davant o darrera d 'una vo
cal . E l c a t a l à antio no coneix , doncs, la 
d i f e r e n o i a o l ó moderna . 

I I . E i c a s t e l l à es la sola l l engua r o i u à -
nioa que posseeix u n a r t i c l e neu t re d i f e 
ren t d e l m a s c u l í . E l p o r t u g u è s o, e l f ran
cès la o I ' , l ' i t a l i à il, lo o l ' s ó n i g u a l m e n t 
masculins i neutres. Sols e i c a s t e l l à t é u n 
lo neut re a l costat d 'un el m a s c u l í . 

I I I . No sdn estranyes a! c a t a l à m o d e r n 
expressions c o m aquestos: E l bo os que no 
ha vingut, E l que jo't dic et que no vindrà. 
No parlem del qne farem, en les quals el 
es u n a r t i c l e neutre . P e r ò aquestes ex
pressions, que d i e m , no les so lem esc r iu 
re. Una d i s t i n c i ó r igo rosa entre l ' a r t i o l e 
m a s o u l í i e l neut re seria, doncs, m é s cosa 
de la l l engua escri ta que de la par lada; i . 
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A^!0* .7 , Í10^ I« .^ . I .AIX MÀI. A ^ . . , n dins aquesta, el lo ne'utre sembla menys 

. 1 . ^ ^ í s ' . ' S ' . V c t l i í í ' S o J ï l ; s o - ™ . " - p » " " i - ^ 
i no es u n castellanisme? S i ho fos, vet-
a q u í que . en e l C o n g r é s de la l l engua ca
talana, l ' h a u r i e m deixa t passar sense d i r -
ne res, en aquel l C o n g r é s o n prec isament 
t o t ens feia o l o r de castel lanisme: HE es-
tat era u n castellanisme; hem VIST tes ger
manes era u n a l t re castel lanisme; estimeu 
A qui us e s t í tna , u n altre. . . Es segur que 
t o t a i x ò no aón castellanismes; en canvi , 
la d i t a d i f e r e n c i a c i ó t é t o t l ' a i r e d'esse n 
un . 

F ixem-nos n o m é s en els tres fets se
g ü e n t s : 

(•) Pnin «onsMlIsrie els anteriors articles de 
Squstta aerle: I E l • i v c t · eaiaai, en el n ú m e r o de 
EL POBLE CATALÍ de 21 de mars; I I Èl pronom ad-
itttUí •gital· en el d é 38 de mars; Ï U I>» tennii\acions 
>tn(la>, ' a m i a ; en d d e * d 'abr i l ; I Y Toma»! al 
•tmctf eatual, en el d» 16 de m»lg; V Formo» rer-
tnU priuramadeí, én «\ de 39 de mnlg, y V l I * i oom-
hitutep timnominal «íU M>. 40 el ao de iuu.v. 

han r ebu t una in t iuene la castellana m é s 
forta . 

E l s exemples s e g ü e n t s p r o v e n suficient
ment que ' l catal.'i ant io no feia cap dis
t i n c i ó entre ' Is a r t ic les m a s c u l í i neutre: 

«... a m i no es f o r ç a t que puga fer m é s 
de l p o s s i b l e . » 

«... d e - I bo t r i a h o m l o m i l l o r . » 
«... e desija l o co r coses nocives , e 

avoi i-oix coses ú t i l s . . . e no dece rne lx lo 
ver de-i fals.» 

«... Sl se acustuma... a haver poder de 
fer b é , a f r e v o l e i x en s i lo pode r de fer 
mal : e a ç ò ma te ix se segueix de- I c o n 
t r a r i . •> 

«... donar c o m p l i m e n t a l que ee estat 
d e l i b e r a t . » 

«... corú n o - m responeu a-1 que us de 
m a n e ? » 

«... estava o o u i i n u a m e n t atenta a-l que 
d e y e h . » 

«E pe r v e n i r a- l que v u l l d i r e satisfer 
a-l que la senyor ia tua mo ha d i t » 

«... pensant c o m havia dada fi a-l que 
t a n t havia desljat. 

«... pe rdon-me la exoe l l enc la vos t ra 
de- l que d i r é . » 

«... no p rengau e n u i g de l que us d i r é . » 
«... l a exoel lencia vos t ra sta admirada , 

e tots los al tres, de- l que P h e l i p ha fet. . .» 
«... la roba j a no-s po t guastar m é s d e - l 

que es.» 
«... us t i n c h m o l t a o b l i g a c i ó de-l que 

pe r m i fe t h a v e u . » 
« À b g r a n r a h ó se c r e u r à de v ó s t o t l o 

c o n t r a r i de - l que la vost ra lengua man i 
fes ta .» 

«... a l l ò era m o l t poc en sguart de - l 
que e l l d e s l j a v a . » 

«... l a l engua rahona l o c o n t r a r i de - l 
que t é en i o cor . » 

<E semblants paraules deya lo Rey... 
manifes tant dolre-s m o l t de - l que fe t ha
via .» 

<Yo n o s é que s-es. mas avisada de- l 
que he h o y t a d i r : c o m los bacins sonen 
senyal do tempestat e de s a n o h . » 

« E - m t i n c h pe r f o l l e decebut c o m so 
caygut en tan g ran i g n o r à n c i a de c reu re 

n e g ó , c o m fos clara 1-experienola de- l 
que s-es s e g u i t . » 

«E encara y o no s é qu ina r a h ó done 
de-l que dech fer .» 

«E T i r a n t I I d o n à ses ius t ruocions de- l 
que tenia de d i r al Rey de S i c í l i a . » 

... car t o t a ç ò e l o m é s de- l que us he 
reo i ta t es stat en m o n t e m p s . » 

«... oar y o a v ó s per a sempre v u l l ser
v i r c o m a senyora que sou de m i . . . s u p l i -
cant-vos de m o l t a g r à c i a conega en vos
t ra genti lesa que sou contenta do-l que he 
fe t per vós .» 

« . . .g ran c o n s o l a c i ó t e n i m de-i que-ns 
haveu d i t » 

«E s l l a d i v i n a P r o v i d e n c i a me fa gra
d a que puga a t è n y e r la i l de- l que t i n c h 
o o m e n ç a t . . . » 

«E feta fidelíssima resposta de- l que lo 
v i r t u ó s T i r a n t los hav ia d i t . . » 

E n totes les frases t ranscr i tes escriu
r í e m a v u i io eu l l o c de l. Doncs b é , s i 'U 
antics n o fe ien cap d i s t i n c i ó en t re l ' a r t i 
ole neut re i e l m a s o u l í — e s c r i v i n t Estava 
atenia al que deyen, No decerneix lo vet 
del fals, e t c — i expressions c o m aquestee 
s ó n encara v i v e n t s — p u i x p a r l a n t d i e m 
p r o u sov in t Escolta'l qtte'l dic. P a r l e m 
del que farem, e t c—^no fó ra m é s raona
b le que, en l loo de r ebu t j a r s i s t e m à t i c a 
men t aquestes cons t rucc ions , m i r é s s i m , 
a l c o n t r a r i , d 'anar i n t r o d u i n t l ' a r t ic le 
neu t re ei en la l l e n g u a esoritn, t end in t a 
f e r d e s a p a r è i x e r la d i f e r e n c i a c i ó dels do! 
a r t i c l e s m a s c u l í y neutre? 

P o t objectar-se que aquosla diferencia
c i ó es avectatjosa. Es i ndub t ab l e que 
t é ' l s seus aventatges; p e r ò aquests no s ó n 
de m o l t tant graus oom sembln n p r i m e 
r a vista . Les altres l l e n g ü e s r o m à n i q u e i 
se'n passen m o l t b é . Le bon f r n n c è j , i'l 
buono i t a l i à s ign i f iquen , a d ó s ei òi íeuo, 
a d ó s lo bueno. E n aquestes l l e u u ü e s l 'ad-
j e o t i u substant if icat no t é una f o r m a es 
peoial , d i fe ren t de l ' ad j ec t l u m m ò l i , 
c o m en castellft. Una i n f e r i o r i t a t , si's v o l ; 
p e r ò ' l que succeeix es senz i l l ament q u t 
aquelles l l e n g ü e s no r e c o r r e n a l 'adjec
t l u substaut i l loat a m b la ma to ixa fre* 
q ü e n c i a que la l l engua casto'.laim. Mes els 
catalans, t e n i n t sempre :»l davant e l mo
d e l d e l c a s t e l l à , t r a d u i n t c o n s u n t m e n l 
d'aquesta l l engua , ooplant -uu s u r v i l m e n l 
totes les cons t rucc ions , ens h a v ^ u i acos
t u m a t a r e c o r r e a la s u b s t a n t i f . c a c l ó d» 
l ' ad jec t lu amb la m a t e i x a f r o q ü e n c l s 
que ' l c a s t e l l à i , n a t u r a l i n o n t , a v u i ens ar
r i b a a semblar que 'ns f ó r a s a i r e b é i m 
possible d ' e sc r iu re q u a t r e r a t l l e s sens* 
disposar d 'un a r t i c l e neu t re d i ferent del 
m a s c u l í . Posem nos, p e r ò , a t r í d u l r del 
f r a n c è s o de tHfcriPl i o m sor t i ran l l a r 
gues c l à u s u l e s , f ïut lmi outoros, sense u i 
a d j e c t i u neut re . Cada l lengua tó Is seu 
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r · o u r s o ? , © ? ^ s o u » mi t j ans i l ' o x p r · s ü l ó , y 
»©í<oü í i ^ . ia J jOés t s roco : ro a m b prefe
r è n c i a ÍI UÜHS cons t ruco ions u * iea a l 
tres. M'ífitro s a ^ u i r e i n c u n · . u · o i u t a Ja 
c a s t e l i a n » , <Jl«r que i i u c . M s i t a r e m els 
ma te ixos mi t j ana d ' e x p r e s s i ó q u » ' ! caste
l l à i h an rom do t r o b a r d e c a v e n t o i t j ó s de 
r e n u n n i a r a q u a l s · T o l d 'ol ls . 

Quaa l ' a r t í o l t es emplea t o o m anteco-
d e n t d uu r a l a t l u , e l oou tex t ons i n d i c a 
g a i r e b é sempre p r o u c la r ei's t r ac ta d ' u n 
fieurt-e o d 'nn m a s c u l í eucaira que d o n e m 
• u n d ó s a r t i c l es la m a t e i x a f o r m a . S i 
estem p a r l a n t de llibres la frase E l que 
vós ÍÍMM 99 >noll on tic v o l <! i r e v i d e n t m e n t 
Él que V. Uce es muy anüguo; en o a n r l , 
Bstrrra nfaila nï que deyen (en q u è el no 
p o t ro fo r i r - se a oap s u b s l a n t l a a n t e r i o r ) 
r o l d r ü d i r Ealaha atenta ci lo que decian. 
B n aquest cas, c o m sabem, e l f r a n c è s re
c o r r o n i seu d e m o s t r a t i u , que t é una f o r 
ma pe r a l m a s c u l í (ce/M») i una a l t r a p e r 
t l n e u t r a (ce): ce qus je voit (lo que veo). 
K l c a t a l à an t ic r e c o r r i a a n à l o g a m e n t a ço 
neu t re , d i f e r en t de l m a s c u l í ceyl: ço que 
veig (lo que veo), coyl que veig (el que veo). 
P e r ò , amb e l temps, ceyl i e i seu f e m e n í 
eeyla son raemplassats p e r lo (o I) 1 la, i , 
finalment, ço h o es pe r lo (o 0* A l g u n s 
ban in tonfa t m o d e r n a m e n t e s c r i u r e ço 
(jue on l l oc de lo que; r e s a r e c e i ó que 
Telem m o l t d i f í c i l : r e c o r d e m "qae la do-
oadenola d e l d e i n o s t r a l l u - a n t e o e d e n t ço 
ja 's manifesta d i u s e l m a t e i x c a t a l à a n t i c , 
o o m ho p r o v e n els e x e m p l e s c i t a t s m é s 
a m u i í t ( « d o n a r c o m p l i d a m e n t a l que es 
estat d e l i b e r a t » i s e g ü e n t s ) . 

POMPKÜ FABRA 

E x D.to, leaJo la paMMenela d»' CongrSa, en 
Maun en les sevos ounror·es ab uU porlo. 

i'.tt»3, han parlat aquett sdloa dr, la latUfaooid da-
juda n ias reg'ons. 

Quines rogioasf 
Aludlen seguramtDt a les quo han areat ia ras-

ü , la naturalesa y l'historiu. El nen penbaraeut 
arocara i'uràcul da la ro.lituí da la r lda, l 'oràoul 
que mal mentc-íx ni fa.la. 

Porò aquests liomao quo parlen da reg'oui, oo-
nelxentles, tal Tej.ida aontiiUlas eu la cai-f oterts-
tloa d » la sora san^, on la voa m s^arioja dols seus 
BTantiiassils, no :9.i vo len oom r o i l l l a t social con
sagrada por l ' - i lleis po l i l iques , no los Dccepton 
oom orpinismo ab drot a l'nxiatonala jurídioa. 

T n i x i en Dato y en llaura s í n pitjor quo inoon-
•eqüonts. Se aorapr&n qua's nogul l'existenola de 
la rc-gio, no quo -JUMCI »O regimogui j no's oonaa-
gri pel d ro tpúb l í a SI oj un fwt.·i'la sigles d'uni
formitat no fbae esborrada, es uu i Iniquitat hor-
r ib 'e r o f u i a r l i la r ida da la l l · I . SI no es un fet, 
• I l'han dcatruil ela s'glos d 'un i fo rmi ta t , es una 
torpesa ft-rhi la reforonoia y i 'alusió reservades a 
les coses vi vet. 

Però cs així la mentalitat deia dlnàalioa espa
nyols. Vos diran que la rogló existeix, però no's 
pot org miaar. Vos faran avinent, por exemple, quo 
Cataluoya es un cos v iu , ab fesomia y nsplraclons 
peculiars, ab finima propria, però afegiran que la 
p a r s o u l i t a t oalalana no deu traduirao ni en una 
•flnnaoió ui on inailtuolons do la l loi . Vot obriran 
una oonlradicoiiJ y un abim entro'l fet y ' l dret. 

Far quòï Perqud »6a d i u à s t i ü · . Perquè ' l règim 
quo Tolen anelonir os unitari y centralIsador. Per- i bat, y ho son l lm p e r q u è tanlom les mi l l o r s In-
1^1 prlnetei moairqulo o.tà unit a l'omnipoten- , formaclona d'aquesta òpe ra que tot just estre-

i A vv * ^ nada fa un auy, ha corregut ab èxi t dlvoraoa 
*ia da 1 at. „ I lealrea. S'axooatareu unes «Danaes espagno-

Ba així evident que L'Ietecta y l ' idoa l de Catalu- i den pau l v i d a l , qui d i r i g i a l 'orquaatra; 
»ya s'oposen tunt a \a monarquia oom a l 'unlur la- • m ú s i c a Insinuant, dolloloaamont ballada par 
m», realamant . l'uora devooló a i'autonomla j la Mlle. Snndr ln l y les d e m é a bal lar ines. P e r ò 
R»públloa. lo m i l l o r de la vetlla va easer l ' i n t e rp re t ac ió 

V no 03 monys evident que perden el temps e l s '« le l segon aote de «Samsó y Dal l la», dea 
satalans que encara esperen de la monarqu ia y en I .S.ain.t S?§UB. P9r " " W 3 MM. AXÍre y 

h ú trehallarse'l reclant en les sales d'armes 
no m é s j qU., (Icsprt's visitin, 

ne's tro-1 jii^g deixem da bayida aquest aspecte, per-
qui hi ha couen quo no paguen les paraulfe 
estnersade» en /'u, larne. Lo interessant 

de VExposició. Fer venir forasters? Dubto 
que això puaui interessar a gaire gent, 
fins al punt de ferlos empendre un viatge. 
E n tot cas, el nombre dels vingut» fora 
tant petit, que no compensa de moll les 
ntils jyeesttes que l'org tnisació del Concurs 
representa. Pensaven potser contribuir a 
Vaducació del nostre puílicP Encara es m '» 
dttbtoea rinflttcncia educativa d'un espec
tacle que tà per última finalitat la demos
tració de com se mata un hom* ab un ctrt 
2}rocedimenl. Y no puc suposar que ningú 
consideri l'aeeassiuat, mal sigui c o m è s ab 
tota la mós refinada elegància, eoea digna 
d'esser oferta a l'admiradó dele ciutadans. 

Se'm dirà, potser, que Vesgrima uo limi
ta la seva acoió a ena&nyar de quina ma
nera més segura pol matarse un advers n i, 
ab més impunitat, sinó que ee un medi Je 
cultura fisica, un spor t que contribueix a 
vigorisar, a millorar la rassa. Perfecta
ment. Però cal tenir en compte que la 
gimnasta sueca, per exemple, con lueix ab 
molta mes sejurelul, més plenament, al 
mateix fi, senso que contribueixi a fomen
tar aquesta imbècil deixalla de la barbàrie 
mitgeval, aquesta sobreuivensa deia j u iiois 
de Déu, quo són els desofloç. 

Per tot lo dit jo'm permeto aconsellar 
als futurs Comitès de festes de les nostres 
futures Exposicions de Belles Arts, que en 
comptes de regalar unes quantes mils 
pessetes com a prami d$ llur habilitat a 
eepadatxins més o menys i lustres, les es-
mersin »u organisar festes verament ar
tístiques, quo deicin estela i » osdtura; 
grans fettivuls, per exemple, com et* qm'e 
fan a Béi ieri y en altres ciutats que no 
tenen de bon tros l'importància dà la nos
tra. 

J . POUS Y PAGÈS _ — — « i « , 

o a í a h i po oou noie do cosa; cada 
resp a •pr··sont·; fat e l rooompte 
j l i i na iK jnen qunlro eonsellers que 
b«n ansea t» . Aloslioro» M. Kloux l l ag - lx nu 
«:s 8<»u3 ootnimtiys la «agaent p ropos le ló : «El 
Consell muni í · lpal <l« Tolosa, desitjant con- , ̂  
i ^ r el record de la visita del senyor Ar- A>r« Q"'» P?* *aver segut Vtntent 
oaTde y dels membres do l 'Ajuntament A o l M s organtsadors d aquesta mena de festes, 
Barofona , que tant fellsment ha renoaat les j t i è ' a yoifen haver proposat a Vinclòurelt» 
relacions fraternals ontre B a r c e l o ü a y Tolo- sn el programa d» les celebrades ab motiu 
sa. delfbors: Pr imer: La banda dreta do 
\'nllée de Urisnns BO d i r à d 'avui endavant 
alUe d» Barcthn». Segon: Tan t ben pnnt es
t i g u i acabat, del pont rfe* Amidenuiers se'n 
d i r à ponídtlt Catalanj. Cercor: Una copia d« 
les presents deliberacions s e r à trasraesa al se
nyor A r c t l J e de Baroelona-. T o u ela brassog 
s'alxeqnen ben enli i lroi el m a í r s mira sl a l g ú 
ha deixat de votar, y deolara que l'acord e i 
pres per unanimitat. A tots ela catalans pre
sents ena traeix l 'emoció, sentim l ' importan-
oia de l'aoord y admirem la manera expedi
tiva com s'ha pres. 

All í mateix s'Invita a l 'arcaido y als reg i 
dors barcalonins a examinar dea dels cèle
bres l l ibres capitnlars que eontenen els re
trets de tota els capítols tolosenos deado'I si
gla xtv, y s f i rmar en el L l i b r e d'Or de a 
ciutat de Tolosa, que s'onoeta ab un au tògra f 
de Cbstesubrlsnd. 

Aquest seord, ab el qual se segella una 
amistat, ba sigut agradable a tots els tolo-
senoa y alabat per tota la prempsa, à d h u c 
per la m é s oposada a la ges t ió del Munic ip i 
socialista. 
BANQUET A LA SALA DBLS ILUSTRBS 

La magní f ica sala de les g l ò r i e s de Tolosa 
presenta un aspeoto imposant. Les garlandes 
de bombetes e lèc t r iques que ornen les ooro-
ulses permeten opreciar m i l l o r que no pas 
de dia els frescs de les voltes; t ambé 'ns en
canten les obres den Mnrtln y resulten b r i 
l lants los figures de les t r à g i q u e s escenes den 
J . P. Laurens. A les taules s'hi asseuen uns 
dos cents invitats. E l MSHIÍ porta en rel leu els 
escuts de Barcelona y Tolosa enilasssts ab 
branques de ronra y d 'o l ivera y l ' i n sc r ipc ió : 
'Banquet offsrt par la Munieipal·lé de Toulou-
sa al senyor Alcaid», uux Membres de VAfrunta-
mtenlo et aux UüegtUí de Batxe ane.' Tina a 
un costat un conseller munic ipa l que es cal-
xista, m o l t simpatia; encara que es afeetat a 
veure un sol aspecte de los qües t i ons greus, 
trobo In sova conversa Intoresssnt y Instruc
tiva. No me n'adono quo j a comensen els 
lonsls, que han sigut pocs y carta. M. Rioux 
brinda per la nostra ciutat; el prefecte, M. V I -
gtiid, parla ab cert entusiasmo, que sembla 
I ròn ic en boca del r e p r è s ' ntont d 'un Govern 
centrallstu, de los l l ibertats municipals y bou 
a i'iDtton de VEspayne st d» la Franca pa* Bar
celona el Toidause. El senyor Sanllehy parla 
breument y bó. Ela br indis s'han cloa; p e r ò 
s'aixeca M. Courgoat peta d i r que entre les 
Cambres catalana j franoeaa de Barcelona, 
el Foment del Trebal l Nacional, el C í reo i 
Mercant i l y ' l senyor V ida l y I l lbas, l i hac eu-
tregat la quanti tat de 1,700 francs pals po
bres de Tolosa. El mo/ro s'aixeca y U diu qae 
l 'arcaido 11 acaba d'entregar ab la mateixa 
d e s t i n a c i ó la quantitat de 1,600 francs. Aques
tes noves són rebudes ab splaudiments. 

FUNCIÓ DB OALA AL 
TBATRS DLL CAPITOLI 

De la sala dels l lustres passem al teatre 
enclavat on el mateix palau munic ipa l . Al l í 
se'ns oferlex un deia n ú m e r o s m é s exquisits 
en aquesta l larga sè r i e d'obsequis rebuts. L ' I -
l l n m l n a o l ó del teatre era e x t r a o r d i n à r i a , ban 
disposada pera que Usdames Unissin els seus 
frescos vestits de pr imavern . 'En entrant nos
altres la p r imera obra, «AmarTl l i s» , del jove 
mestre M. Andreu Oal lhord , ja s'havia aoa-

Ummml i'ir 
La fosta que en el Palau de Belloe Arts se 

c e l e b r a r à avui , a les olno de la tarde, es ta rà 
dedicada a la seculó italiana, y en ella la 
Banda Municipal hi oxocu la rà ' l s e g ü e n t pro
grama: 

a} Marxa roia l I tal iana; b> «VessUlo trieo-
loro- , marxa, P e r r l i i i ; «Aldí», fantasia (acte 
quart), Verdl ; • M i n u o í t o · , Booohariui ; 
g l i a c c l · , fantasia, Looncavallo; «La Oiocon-
da-, fantasl·i, F'onohlelU. 

Ahir , presidida per* l 'arcaido, sa r e u a í ia 
Comiss ió Executiva ile la V E x p o s i c i ó Inler-
naolonal d 'Ar t . 

S 'acordà prorrogar l 'Expos ic ió fins a úl
tims ds satombro o pr imers d'octabre, para 
fer coincidir In seva olausnrs ab les prime
res obres do la Reforma, sempre que uns es
tudis que's faran assegurin que la p r ò r r o g a 
no c a u s a r à graus gustos a l 'Ajuntament . 

Se p a r l à de que las conferencies sobre Ar t 
que dlfereiitoa personalitats extraugeres te
nen de donar al Palau de Belles Ar t s , se ce
l e b r i n al mos do saiembre; a i x í mate ix oom 
convidar pera donaries an en Mauoc alr, 
Paul Adam (Fransa); D'Annunzlo, Riool (Ità
lia); Ramir d^ Uaoztu (Espanya); Mana (3èl-
gica);Ruben Dar io (Kopubllqaes sadamorl-
oanes), y a un a n g l è s . 

| En la mateixa r e u n i ó se pa r l à de Faasump-
| te del Rso del quo ahir avensarem la nova, 
prenemse alguns acords sobro'ls quals se 
g u e r d à reserva. 

neutral a Holanda als iniciadors da la p a i 
de! món ; a l i í com el preeident Roa^evelt n» 
donat son «onours personal en l'empresa pa-
o i l U a , tols els quefea d'Estat, o Is l lu r s go
verna, haurien de ferso dignes de l lu r repre
sen tac ió en la Conferencia ab un aote do Jus
tícia a casa sova on favor do U pau un l -

VeA E s p a n v a n o h i ha m i l l o r ooasló que la 
present pera ul i i raer la tant debatuda y mal 
resolta qües t ió del servei mi l i t a r . 

Catalunya, sempre l l i be ra l y d e m ò c r a t a , 
per medi dels seus l i e g í l i m s representania 
sn el Parlament podria presentar un projec
to de l l e i , quina essència q u e d é s concretada 
en els s e g ü e n t s extrems: 

Primer. 3ubsiUaoió dol minister i ..e la 
Gaorra pel minister i de la Pau. 

Segon. Reducc ió de l ' exèrc i t en actiu a 
una tercera part del contingent actual. 

Tercer. I n f o r m a c i ó nacional pera resol
dre dint re d'un curt plassament quin dals 
sistemes coneguts ( redlmlble , ob l igs to r i o 
voluntari) es convenient als pobles que inte
gren iT.stat espanyol. 

Ab aquesta l el a la butxaca, la jovu Espa
nya del slgle xx podria a s s e u r à s confia la a 
la taula de la olvl l lsacló . 

J. M. G A Y 

Usura i'advenlmcn'. de formes do llibertat ooleo-
IIva, la consagració de la personalitat y de l'estat 
do dret do les regions hislòrlquos y naturals. 

Aqui-sta liegítima eonseqüencla de In oivlllsaoló 
no té t nllàs ni c nt ote cb ol prinolpl monàrquic. 
Ho proven irrecua .blemont els darrers sigles da 
l'historia d'Bapnnya. 

W W 

L'esmena dols diputats solldsris a la oonlesta-
oló al Mlssatg.; ens tornarà a donar raons po-

dsroses, Qns deolasives, on favor de que'l ròglm 
atoo&niuioeslà Unoata tota soiuoló d'autonomia 
rogional. 

Bis diputats oatalans partiran de las rogions; 
ran pjient el seu dret; defensaran la seva parso-
-UItat; t-xposiirin netamont les vontatges quo po-

í r l a engenrar la sova vida amònoma. 
Y en Usura parlarà també do los regions, rogo-

De:xont la seva existència; perd no voldrà do oap 
inanora quo tinguin vida legal nl autonomia. 

Després do parlar de les regions, preaants en ei 
ien oorvoll com HM visió ol»ra do la roalitat, com 
on fat positiu, on Maura declararà Intanglbla-i les 
sotnals províncies burocritliquos, meres agencies 
de l'Estat, y no voldrà nceepLar cap innovació en 
• I sentit de la vida y i'organiaaoió de les antigues 
nacionalitats. 

Y tots als oat&iaos hauran da Jaolarar palesa-reot qae no hi ha eoord possible entre en Maura 
la monarquia y les aspiraoions y drets de Oata-

Itmya favorables a l'autonomia regional. 
T'ls encara vaollants ens biarnit d* donar la raó 

sn els que de fa molt temps vonlm defensant oi na-
o'.onallsmo fiançament damocràtlo y republloà. 

AAAJV 
" C i . primer pas, en la nostra oriantaoió deoldl-
M ĵ dament repnbllcam, l'him donnt els senadors 
y dipuiata de la dreta oatalaalata ab la deolaraoló 
de quo'I projecte d'Admlnlsiraoló looal formulat 
per au Maura sa inadmlsiblo y no respon als pro
blemes ni als droU de Ca-a.uuy i . 

Bl en Uaura defrauda las ospar uu s dols homes 
do la dreti, qui podrà mantenirlea, qut salvaries? 

ün lloret, on Cana'.ojas, un altre polltloí 
h i monirqula ab homas nous? 
Bn Miura dins d'alguns anjrs? 
No. La solució tuoDàrqaiaa no as possible, no es 

rlablo, perquè la monarquia es essonslalrooat mls-
soneiata y nnltarla. 

Al vigent règim l i plauen les provinolea, perqui 
fón una ílooió, porqad darrera d'elles mal h l hau
rà un poble oonsoient y tort, una ànima ooleotlva 
Vigorosa, una lllbartat en m m . 

iota ànima social y tota llibertat coluotlvi han 
d'esser, necessariaman^ domoeràilqnas y repnbll-
•aaes. 

Noté, ais quals no vorom paa «seat insar « is 
elogis. Be una l l à s t ima qne a Hsroe ona. per 
l ' imposic ió de l ' i tal ià, no poguem sentir 
Mlle. Margy l . La r e p r e s e n t a c i ó va terraenar 
ab ol segon acte do «Ooppelia», prou cone
gut. Cal remarcar que l 'organisador de l'es
pectacle ha sigut el tolosenc M. P e d r ó Oai-
Ibard, desde fa molts anys director de l'Ope
ra de P a r í s , y que la majoria dels artistes, 
quasi tols d'anomenada, eren tolosanes. 

A la sortida, ens v à r e m deturar al peu de 
l'escala pora contemplar l 'ngradosa desfila
da de les belleses de Tolosa. Quan va aca-
barse, a la plnssa del Oapitoli encara s'em-
bestla una cuadnlle. 

De la diada d'avui, la m é s plena de totes y 
la de despedlds, ne p a r l a r é en la nota v i -
Denta. 

JAÜMK MA3SO TORRENTS 

B a r c e l o n a - T o l o s a 

( M O T M HBS. m V A I I S K T ) 
Arr iba ts n dos quarta de ala a 

J I N Y 

Un projecte de llei 
Sl la Conferencia de la Pau ba de t r id td r -

ae en frui ts de sanitat y d'altruisme, senya
lant ratlles ben dret-B a la po l í t i ca mondial 
per evitar el vossamont de sang humana en 
les dlferoucies Intornaolonnls, cal que cada 
un dels Estats que h i in te rv inguin t lnga iuna 
clara Idea de la immonsa traaoendenTla del 
fl proposat y una f e rma o n v l o d ó d aporta-
r h i ol l l u r concurs, ilsmostrant cada h u en 
l l u r vida i n t e r io r quelcom que sia una ga
rantia de la bona fe ab que h a u r à d'esser 
plantejada is venladera germanor entre'la 
homes de tota la tor ra . 

A i x f oom la s i m p à t i c a reina Goll lemeta ha 
patrcolnat tant bel la pensada ofe r in t b istatgs 

Z s a f r e s y Qoncerfs 
TtArai: na NOVETATS.—MA» FL'EKTK QLE EL 

ASIUH, ooiaodla en quatre actes de don Jacinto 
Benavonli. 
En e' fons ds les obres del modern teatre 

castel là , y a Iravers deia ropatgi'S r e tò r i c s de 
que estan revestides, s'hi veu quasi sempre 
l 'agotament dels autora y la deoadsnola de 
una l i teratura . Per dessota de iea frases b r i 
llants dol d i à l e g no h l corre la sava vi ta l de 
un art robust y creador. Els personatges no 
tenen n l r v l d r a m à t i c , y són moguts damunt 
ds les taules, BO per una forsa humana Inter
na, s inó per t a sistema de fils mal dissimu
lats semblant an aquel l , me rcè s al qual se 
bellugu- n y gestlou en els titelles. Les esce
nes, Isola. 'amoni, són mol t sovint fi l igranes 
l i t e r à r i e s que (òra de les taules t indr iea ans 
Ts lús positiva. Ei oonjunt es una bella cosa 
sonora y buida. L'obra es un elegant bibelot 
artlsilo, sense ul l l l ta t , sense slgnlf ioacló y 
sense in t e r è s . 

D'aquoata regla general poques exoopcions 
cal fer. En la llista de les escasses obres ox-
coptnu las, el nom den Benavente bl figura 
en p r i m o r terme. Sl h a g u é s s i m de fer una 
severa tr ia do les obres del teatre cas te l l à 
contemporani, ons q u e d a r í e m ab dos o tres 
drames den Bensvonte y ab dues o tres co-
medlos dels germana A ï r a r e s Quiutero. 

Entro ' ls dos o tros drames do l pr imer , no 
hi p o s a r í e m pas el drama en quatre netes 
«Mds fuortn quo el a m o r » , estrenat abans 
d'ahir Q Barseloaa per la companyia Guer
rero ï>iaz de Mondozs. 

La nova obra de l 'autor de «La oomida de 
las fleras» os de lo pi t jor que I I coneixem. 

L ' ta t rool i t ra dM drama, ol pensament mo
ra l , ei «erào ' .er dels pOTaosatges, tot es a r t i f i 
cial y t r e n c a d í s . .Solament en ona escena de l 
tercer aote l'obra a r r iba a emocionar. 

L'nccló està excessivament delxatsda. Lo 
que hauria de passar en un parel l d'aotes, 
omple quatre auies l largufssims. El p r i m e r 
acte os dol tot sobrer. 

E l d i à l u g té, naturalment, l'exquieldesa l i 
t e r à r i a de totes les obres den Benavente. 
Aquel la pesslmlsts I ronia amarga de l ' i lus-
fre escriptor cas te l là elnva, oom de oostum, 
les sevos subtils sagotes d'acer. 

E l pensament de l 'obra constitueix, sens 

deplorable que no tó fàcil exp l i cac ió en un 
hom» del talent dea Benarente. 

L ' InUrp re t ae ló de l 'obra e lgué regalar. K l 
sonyer Dia/, de M·adoza s ' · s fo r sa an donsr 
re l leu y justosa al seu paper, oonseguintho 
en moltes oscenea. La senyora Guerrero no 
va estar tant afortunada. Els d e m é s no ho fo
ren ql molt malament ni gaire bó. 

Lo m i l l o r de tot, ois trajos. P e r ò Jo pensa
va, al veure l ' e sp lènd ida i n d u m e n t à r i a dels 
artistes oastallans, quo als aparadors de la 
• Malson Batt 'mberg> t a m b é h i ha nns vestits 
riqufssims que po len eontemplarse desde la 
Rambla de les Flors estant,.—A. R. V. 

• 

M \ \ m \ m m m 
C e n t r e A u t o n o m i s t a d e D e p e n 

d e n t s d e l C ò r n e r s 7 d s l ' I n d u a -
t r i a . — ( i j e e o i ó permanent de socors mutus). 
— C e l e b r a r à junta general o r d i n à r i a d e m à 
passat, pora l ' ap rovac ió da l'estat de comptes 
y r e n o v a c i ó de cà r r ega . 

P a r í s . — A b mot iu d'havor s igui protbida 
la c l reulsoló s Espanys del p s r i ò d i e Pre Ca* 
Ihnlonia. la L l i g a Nacionalista Catalana de 
P a r í s , anunofa la p u b l i c a e i ó d'un altre pe
r iòd ic . 

E l que v u l g u i susoriuraa, pot d i r ig i r se a 
«M. lo dir··ot·nir de la Cooperatlon du L iv re , 
8, imparse Crozatier, P a r í s (13)» 0 a la 
L . N. 0., ia, rue des Jeftnsurs, P a r í s (2). 

—Els HOOIS d'aquesta L l i g a T l lu r s famillea 
celebraren la Festa Naelonal Catalana, ab an 
dis de camp a Manvry (lloc distant uns 
quants k i l ò m e t r e s de Par ís ) sota un p i d* tres 
branques que recorda ' l nostro h ls tòr io p i . 

• M e t r a l l a » . — Don P r i m i t i u Quintana, 
director d'aquest confrare, que com aaben 
nostres l legidors s i gué empresonat ab motiu 
d'una denuncia darrerament soferta per 
aquest per iòd io , fon ahir posat en l l iber tat , 
m i t j ançan t ilanaa. 

Celebrom de tol cor la seva l l iber ta t p rov l -
slocal . 

• a b a d s l L — - L a seeeló de propaganda de 
la L l iga Regionalista d'aquesta ciutat fa pre
paratius pera la ce lebrac ió d'uoa solemne 
vetllada l i t e ra r i s musical oom a i n a u g u r a c i ó 
de les seves tasques. 

ments que m i l l o r I n s t a l i r T Z ^ ^ 1 ^ ^ 
• a r ó - L e s Mans. s e r è pres"dh n P 0 í t ó a 
•realde senyor Gal í en r n l i , P9' tlr>„ 
calde d'aquesta ciutat " ^ « « « « o f e , * ; 

Dlta expoaició ha oomenaa» , 
l'actual y acabarà'l a o X l m ' u , eI i0 4 

S l ^ r ^ 

del t i m b r e dels « b o n a m e n u ^ j ^ . u m ^ 

L ' à l iga de l ' A t l ^ ^ : . ÏP0,lc,«-
de Çlenciss N . t a r s l , . so^à ^ ^ W 
gaTla-colomar y iea altrot olíV*** • « r . u 
leccló Zoològica . 8,Tl9» de u 

Av ia t c e m a n s a r à la colocantA ^ 
•rbrea y altres planUs del P,,0,d9 ^ o ' i iU 

A v u i se celebrorà asasló^da 
oatoria, a l 'hora aeoatumada " 01 

Begons sembla bl ha h^Tnolfl 
, . rM·rcèoom.B. ln . 1 . « d e r r o V ^ f . g 

nFOBiiGid 
DE BABCELHA 

C « i - n e t d ' i i T u L — 4 doe quarts de cinc 
de la t«rde: Boesió de segona oonvoeatoris a 
l 'Ajuntament—^1 les nou d» la nit: Míting 
dels veïns de Sant Gorvasl pera protestar 
de l r o j à r r c g de la con i r i buo l i als pobles 
agrogats.—Junta general de la Societat coo
perativa «La Bdlaussi .—Id. i d . en La Depen-
doncia Mercantil.—^1 da« Qiiarí í de déw. Vet
l lada al G. E. de O.-Conferencia a l 'A . E. P. 
—A lísdèu: R e u n i ó do delegats eu la Depan-
denola Morcantil pera constituir la Solidaritat 
O b r a r à . — a ctis quarts d'onae. Junta general 
de la Societat d obrers fusters de Ssnt Martí 
do Provonsala. 

da 
En la r a u n l ó que ahir oe l . b r à la C ^ , 

e QoTern ·eW, s« p r e o g u a r ^ Vls ^m·,l,s" 
aco rd» : " «6gü»ni, 

Ualegar ol senyor Lòpe» nera . 
ona l a fo rmac lÓBobre ' i s motius 0.1. ' ' « l 
funcionen les orgues del K w " J^jj* 

Precedir • l 'estudi de l'insta SOÍA a< . 
cremator i pera irracionals 16,5 UQ 

Fer arreglar ala mobles daU 
i 'Aroald la . 8lllciI>i 4, 

Autorlsar a la revis is Estudis nora . . 
fototlplea da la Galeria de CataCs uI,'.*^ 

Dama'a r o n n l r à l Jurat de Us om^M 
pissses vaganta de la Banda Munl^ lím 0n,, 
senyalar dia y lloo da ce lebrac ió d'oh .PM, 
olois. " · 

A h i r l 'arcaido ass i s t í a la rounió 
guaron les autoritats pera psndre acSrrtV'11" 
bre l'assumpto de la sorra. En aln-e M ^ ' 
par lem mós extensament. " " · 

A h i r el governador os i lgué 4 l 'Aroildi. 
tornar la visita que I I feu l'arcalde al ÏÏ," 
de Tolosa. Al l í ' s t r o b à ab els «snvo« ^ 
l 'Unió Gremial , que feren cortès raa ^ . , . ' 
clons qne publiquem en Is aecoió de 

Una comiss ió de la «Societat Eut.irnín.. 
dels Chors de C lavé - , e s t l çué ahir a 1 A ? 
dia pera protestar de quo la sooletst .Euiw 
pe. h sg l orgsnisat festes pera ooramomorí 
i an lveraai l da la fundació dols chors. 

L'aroaMo p re sen t à els comlnslousts a| u. 
crotar l do la Comiss ió de festes 
posin d'acord. pera qo,1, 

A h i r so reuni reu en la platja anomenada 
de Pekln el comandant de Marina, ffovorna-
dor c i v i l , arcalde, arquitecte muniolpai so-

dubte, el seu més gros defecte. La oorapsas ló , nyor Fa lqués , enginyer qu*fo d'obres púb'.l-
segons en Bonavonte, cs m é s forta que l'a
mor. En la l lu i t a ontre la pietat y la pass ió , 
la pietat t r iomfa. 

Oaraiaa es estimada por un home v i r i l y 
brutal que sent por ella una pass ió intensa. 

ques senyor M a r q u é s , enginyer dol Port se
nyor Valdés , director de la Companyia de 
ferrocarr i ls de M. Z. A. y dos englnrers de 
aquesta empresa fe r roviar i s , ab l'objeote de 
estudiar la qües t ió de l ' ex t raoa ló de sorres 

Dnrant el mes de maig Is Casa d'AIUd. 
ment ha suraiulstrat 5,136 Iltros de lletosUr1' 
Usada y pura y 4,83fl do Ho: diluïda. 

Ingressaren en aquell eslablimeot 31 neu 
sans y -12 de male ï t s , dels quals so'a ne mori
ren 2. A d e m é s ne mor i ren 15 Ingrsesaii 11 
mesos anteriors. 

De la Dlpu'ació 

p e r ò que no la vol precisament per esposs— per las obres de la ciutat, 
y per un jove malalt y agotat que v i u trista- B es tudià detingudament l assumpte y'a 
ment una v l ds miserable. El la estima al p r i - . con v ingué en que la mi l l o r so luc ió , per sa-
mer, y plany al segon. Carmsn, saorlB- tisfor les reclamacions dels pescadors y ar-
oantse, d e v é l'esposa de l pobre malaiL Ela . m o n í s a r tota els inSerctsaa seria que i'axtrao-
aofrlmaota murals y Caios d'aqaeal el fan l a - , oló de sorres ao fes en la plat ja que k l ha 
just ab la sevs esposa, a qu i Insulta y m a l - ' davant del Camp de la Bota. 
tracta. El la pren ol de to rmln i de sepsrarse 1 P e r q u è s i x ò pugui realisarse se nscassiten 
del seu mar i t y d'anarsen ab l'home a qui ha | tres condiciona: co.istrulr un pont sobra la 
estima!. P e r ò l ' infel ía n a l a l t plora y 11 prega r iera d'Horta, fer u n camí des le la platja a 
qoo «o ae n r a g i dol costat «en. L'espoea s | dlte r í w a y que Vauterilat m i l i t a r no posi 
queda. Novament se sacrifica; novament la 
pietat t r iomfa . En Benavente vol que la com
pass ió s ign i mós forta que l'amor. 

Aqnesta teoria,si vol é s s e r nns l l issó mora l , 
resulta senzillament detestable, puix no as 
altra quo is teoria del saeriflel inút i l que 
tant ardidament combat el gran Ibsen. Y si 
vo l é s se r e x p r e s s i ó de la realitat, es comple-
tamont falsa, puix que'ls e x e m p l e » de la vida I oió quo presideix, ' y que l lavors 
eas diuen '. t u contrari ; en l 'immensa m a - ' l 'sxpedlent indispensable. 

obstacles a f ex t raco ló de sorres d' aquell 
punt. 

E l senyor Maristany d e c l a r à que, com ja 
tenia ofert desde fa temps, la Companyia que 
representa cons t ru i r à ' l pont, si l 'Ajuntament 
fa ' l onmí que's neoesslis. 

L'arcalde con tes tà que no podia compro-
m'-tres a res fins que consul tés a la Corpora-

s ' in t ruir la 

j o r i s dels oors humans, la compass ió es mol t 
menys forta qne l 'amor. L o mateix en un eas 
que en l 'altre, el drama representa un e r ro 

r i l ò t e l , el tennis no'ua sobra 
pas pera arreglarnos y posar-
nos l'nsual st'siu'tty dras.». Es 
eosa d'enllestir pela que no 

WïBBSRE volen mancar « a 
s n a s ' . ó U X T H A O K D I N A R I A 
D H I . C t 'N· iBLL M U N I C I P A L 

T r o l IUU» emberrasaada la sala dels O i p i 
l e í a p t c a p r r p a r B o l ó d«l banquet, la assa ló 
se ce lebrà al saló vormoll . b ib l tao ló ab mo
bles do taplasoila I . l u i s X V l . 1,'Ajuntament 
loc ia Iaia osta por entrar, y l'osperen una 
bona part d* les autorltvts lolosanques, al-
. r r s pt-rsonalges y alguns IndlvlJus de la 
^renipsa d anulues clutnts nmigne». Poc des-
J í Jsj de les Sí-t ontrea ol tnaire y els conne-
i lo r s munic ipals de Tolosa y l'aroaldo y Co-
imiusió del M u n i c i p i ba rce lonès . Tot seguit 
s obro la sesa ló y ol secretari anomena a 

Tot passant 
Appíisít flel Concurs teiriïna 

L'incloeió del Concure d'esgrima en el 
programa de festes organisades ab motiu 
de l'Exposició de Beiles Art», va produir-
me fonda sorpresa, una d'aquelles sorpre
ses com sols les produeixen les coses fofof-
ment absurdes, que no tenen n i poden te
nir llògiea explicació, juetif icadó de cap 
mena. S i fins avui no n'havia dit res, ha 
sigut per raó de que tant el parlarne com 
el no parlarne no hauria modificat &n lo 
més mínim la ferma deciesió dels organi-
sadore; y una censura que no hagi de do
nar resultat positiu, tant se val eetalviarse 
de feria. Més ara que'l Ooncure d'esgrima 
j a es passat, després d'haver rebut una r i 
dícula importància del grotesc incident 
Kirchoffer-San Malate, bo serà ferhi uns 
quants comentari», per s l podsn aquests 
produir l'eemena d» l'errada soferta pel 
Comitè directiu, eomiseió organisadora 0 
lo que sigui. 

B n primer lloc,—tinc de confeesarho in
gènuament;—mal he pogut entendre qui
na mena de relació pot haver hi entre le» 
belles art» y l'esgrima, etiire l'ari produc
tor de bellesa y l'art de foradar la pell al 
pròxim segons unes regle» determinades. 
Això fa que'm quedi extranyament des
concertat de veure que sempre que's tracta 
d'organisar festes ab motiu de qualssvulga 
exposició artística, surt deeseguiia'l dit-
xós concurs a formar part del programa. 
Y jo'm pregunto: Per quin motiu, per qui
na secreta raó té d'haverhi un concurs de 
esgrima y no un match de joos acrobàtics? 
Desds'l punt de vista de l'afinitat ab la pin
tura y l'esculptura tant raonable, 0 més 
ben dit, tant poc raenatde'm sembla una 
eosa com Valtra. Y ieede'l punt de vista 
del divertiment, sempre resulta molt mée 
divertit veure fer evcíucione dalt d'un tra-
peci o equilibri» en la corda fluixa, que e*-
iarse contemplant com dos senyora as ba
té»» de per riure, tirantse cope de sabre o 
cops d'espasa, de mèrit molt difícil d'apre
ciar, dintre les regles sepsoials de l'art, 
fins pel» mateixos inicial» que poden se
guir de molt aprop el» ràpid» ineidente d» 
la lluita. 

Això quan la cosa marxa normalment: 
perquè j a no cal dir ei n'e» de divertit 
quan el» do» eenyor» que havien de bara-
llarse, com ha passat ara malei r, posen 
en ridícul als organieader» de l a festa y's 
burlen de la ciutat escamlalosamenl, dee-
dintse del tracte a tilUma hora, ab fingit» 
itsffUÍimeiél que fa»ein creure en lapoe-
s ibüitatt tun tràgic conflicte, tot a fi de 

Catalunya a Valen 
XA C o m i s s i ó o r g a a i s a d o r a de l ' e x c u r s i ó a VaXenola posa e n oone ixamen t de 

t o t h o m quo l e i co .31 cions y p r e u a de peasatge, s ó n les s e g ü e n t s : 
Z i ' e x p e d l o i ó • í ' j .rà ab e l l a a g n i ü o v a p o r t r a u a a t l à a t i c • S r a s l l o ü o · , de l e D M i 

F o l c h 7 C o m p a n y i a , en l a segt tant f o r m a l S o r t i d a de B a r c e l o n a a les set d e l Teapre 
d e l d i a 23 , p a r a a r r i b a r a V a l e n c i a l d i a 30 , a Iea d è u d e l m a t í . 7 r e t o r n a r e l d i u -
m nge. d i a 30 , a l e s s i s de l a t a r d e , p e r a r r i b a r a B a r c e l o n a a les n o a d e l m a t f d e l 
d i l l u n s . Zia r . i t d e l d issabte a l d i u m e n g e ae p o d r à passar a l v a p o r , donos aques t 
p e r n t a n a i x e r à a t r a c a t a l p o r t . 

En L' j compresa la manutenció durant la t r a v e s s i a . . . 60 pesseta 
En2.B, > » » » . . , 45 » 
En 3.*, ab lilígra mmk y manitenold i p a l a la ds 

moraysagona. 24 > 
En 3 ' all llitera nnmeraUa y sense m a n n l e n c l ó . . . . 14 » 

B l a passatges s 'ezpenen e n e l l o c a l o n t h i h a i n a t a l a d a l a C o m i s s i ó o r g a a i s a d o r a 
(Cen t r e N a c i o n a l i s t a B e p n b l i o A , passe ig ds O r a d a , 1 0 , i n t e r i o r . C a f è de I T o v e t a t s i , 
t o t s s i s d l 3 N ds les d è u d e l m a t í a l a u s a de l a t a r d a , ds l e s t r e s a l e s set 4* i a t a r d e 
7 de les n o u a l e s onas ds l a n i t . 

L e s i n s o r i p o i o n s sa poden fe r c o l e o t i v a 7 i n d i v i d u a l m e n t . 

Eï senyor Maristanr, comprenent que 
aquests t r àmi t s apiassarlen Is so luc ió de l'ss-
aatnpta per mol t temps, d e c l a r à que la Com
panyia de M. Z. y A. a ' e n c a r r e g a r à ds oons-
t ru i r u costos soves no sols e l pont, s i n ó tam-
bó'l catní . 

Resolta a ix í la qües t ió , s ' a co rdà que'l 00-
-namlant de Marina s'encarregui de reoavar 
'e l 'autoritat m i l i t a r que no s'oposi a l'ex-

t racoló de sorres d'squeli punt. 
Si això's logra. ques confia que a í , q u e d a r à 

sntUfacloriaTnent arreglat el problema que 
fa tant t«mpB que's planteja y que a tantes 

j reclamacions y disgustos ha donat lloc. 

ü n ausorlptor posa en nostre coneixement 
I el s egüen t fet, demanant que'l fem púb l i c : 

A la porta d'an Centre le r ronxls ta ds Ora
d a s'bl acostumava a situar ona venedora de 
diaris qae, com es natural , tenia a la renda 
publicacions de totes menes y ds tols caràc
ters pol í t ics . P e r ò oom signi que's T e n i e n 
m o l t major nombre de diaris solldsris que 
de diar is lerrouxistes, y que esda dis queda
va sense vendre un gran nombre d'El Pre-
pi-sae, Is Justa ds i'esoaeatat Centre feu ret i 
rar e la venedora de ta porta dsl local, i m -
podln t l i exercir al l í ' l seu modest negoci, ab 
lo qual ha causat greus perjudicis a l a bona 
dóna. 

Aquesta mesquina venjsnsa, qne an ú l t im 
terme no perjedica mós que a la venedora 
do diar is en qües t ió , pieta perfectament la 
n i t 1a de sentlmonta quo gasten els antisoli-
daris graciencs. 

A fl de que no b l hagi cap entitat autono-
mlsts de Catalunya que pugni deixar d'estar 
ropressotada y per 10 tant cont r ibu i r «n la 
gran abrassada de germanor entre catalana 
y valencians, a causa de no haver rebut la 
ciroular-convooatorla y les falles d instruc
ció per o m i s s i ó I n v o l u n t à r i a o per perdaa en 
l 'envio, prega la Comiss ió erganlsadora a 
les entitats que sn squeix cas paguin trobar
às , ae serveixin demnsarisa a d i t t OomiasiO 
orgaaisadora Idomlul l iada al Centre Naolo-
nallsta Republ icà , pusseig de Gracia, 10), is 
qual ae c u l d a r à , ab mol t gust, de r e m è t r s u h l 
immediatament. 

Així mateix t a m b é ' s prega a totea las snti-
tala qoe no hagin contestat encara'l qüestio
nari, se se rve ix iu ferbo tot lo mós tard el 
dia 15, ja que l 'aglu ne rao ló ds demandes ds 
passatges y la confecc ió de follets de nrops-
ganda v demós detalls d 'o rgao i sao ió en ela 
ú l t ims dies, podr ia mot ivar algun incompl i 
ment o o m i s s i ó contra la bona voluntat ds la 
Comiss ió organlsadora. 

La Oomifss ló organlsadora de les sooietats 
autonomistes a Vaienoln, s'ha snterat ab i m 
mensa sa t is facció de que la majoria dels di 
putats y senadors edictes a la Solidari tat ca
talana, aniran a Va lenc ià e donar ab sa pre
sencia rel leu ex t raord inar i an el aote es-
ptòndl l de germanor oatalano-valenolans. 

s 
Cads dia que passa, se veu qosn b r i l l a n t 

aerà l'Cxlt ds l 'excuralA a v . i a n o i t j janta ts 

satonomlstes de tols matlssos sa diaposen a 
asslatlrhl ab nodrides representacions y ab 
les respectives banderes y estsndsrts. 

Adnmes de les representacions d'entitats 7 
p e r i ò d i c s , són innombrables eia partleulars 
qne s'spresaea a inscr iur . s a l e x p e d l o i ó , 
y per les noves que ar r iben a nostre 00-
nelxemont, a les delegacions ds les entitats 
deuran afeglrabl las del t rebal l , cò rners , 
e tcè te ra , bar de molts tal lers y despstxos h i 
aniran representants, donsntse'l cas h e r m ó a , 
en alguns d'aquests establiments, de coste
j a r à s per susc r lpo ló ontrs 'Is dependents s l 
viatge d s l company qae han designat. Serà , 
donea, tot Gatalanya, en sss variades saael-
festaoions d'aotivltat, que a n i r à a e s t r è n y e r 
en forta abrassada a la germana Valenc ià . 

• 
Per cartes rebudes de Va lenc ià y psl testi

moni ds persones vingudes d'aquella pobla
ció, ens oonsta qns en l'hermosa ciutat ds l 
T ú r i a h i regna un gran entusiasme per l 'ar
r ibada deia catalans. To thom està convensat 
ds Is gran traseendeneia y alta finalitat de 
l ' exped ic ió deia autonomistes catalans, y ' ls 
bons germans do Valenela se preparen a fel-
shl una rebuda entusiasta y digna de la fama 
jamai desmentida de l 'boapitalitat de Vslen-
d s . Tota els qae parlen de Psxpedlo ió ds les 
entitats aatonomMss, eonvenen en que 'is 
dies 29 y 30 de Jany seran dslos memorables 
que s'hauran do recordar ab goig quan se 
traoti del desvstllsmeot ds iss antiguea na-
olonalltats ibò r loaes . 

•Sant del dia: Esnt Antoni de Padus.—Sanf 
de demà: Sants Basslll , b. y dr., j Ellssao pro-
fets. 

• C A M I S E R I A S A K S , B o q a e r l a 39 
Especialitat co les Camises a mida. 

Vida mnnio^pal 
Pera protestar del r e c à r r e g de la eontribu-

oló que imposa'l Oovern central ala veles 
dels pordes sgregats, se o e l e b r s r à a l 'Aleneu 
de Bant Qorvasi (Alfons K H , 1271, avui , d ia 
13, a les nou «le la ni», on m í t i n g de protesta, 
en el qnal bl parlaran oradora de diferents 
estaments socials. 

Alguns dels delegats d'entitats barcsloal 
que ab ta l c a r à c t e r assistiren a las festes 

de Tolosa, ja de re torn , eavisrea desde la 
n-wntera a l 'arcalde d'aquella ciutat, s i tele
grama s e g ü e n t 

«An moment ds qui t ler vol rs al bells et 
boapltat lèro terrs ds Franca, sous sos envo-
yrniR nos saluts blen cordlsux st is tórnolg-
nage fervent et enthousisste ds notrs grat i 
Uàio.—Vidal Ribas, Xubió Lluch, Casas Carbó, 
Oabot, Perpinyà, Fuster, Miralbelt, Massó Tor
rents, Samalvador, Guerrero, Mencheta, Anten-
ífnal. Lliurat, Urgeïtès.' 

«Nous jolgnons nos remsrcimsnts à cenx 
de nos amis catalans.— Oès, Mattes, PeJlirin.' 

En oonlea tsc ló al qnal se rebé ' l següent : 
• llóflovoz au nom de Toulouse la nouvslle 

exprestlon da nos meilleurs sentiments st 
iransmeit"2 les aux membres de la Cbambre 
de Cowmeree f rança lse .—Jean Rieux, maire.-

E l Jurat compost por periodistes y artistes 
06 Barosloas pera premiar ala «ras «stahl l -

En la sess ió celebrada ahir per is Comli-
s ló provinc ia l varen despatxarso'ls scaüj iii 
assumptes do la Secció d Hiswi U: 

In fo rme referent n una reoiainaoió inler-

f iosada per don Joan Nlubó y allres, sonin 
a oobrausa de l ' a rb i t r i d'Esoorzsdori qug'i 

veriflea per l 'Ajuntament de líaruelona, ea 
l 'actual any. 

Reciamaolons interposades oonlrs l rspir 
t iment veïnal g i ra t per l'AjuntatneDl de l'o 
bla de CiarameoL 

T a m b é a'ban despntxst els ssgQsnii u-
sumptes de la Secció de Ootnptsi manM-
psls: 

D i c t à m e n s proposant l ' aprovaoió; Solcjaii 
dels comptes municipals de Brull , Cnlelli» 
l 'Areny, La Rocs, Sant Hipòl i t do Witeià, 
Sant Mart í de Viladecavalls, tots d s r u j l M 
y Rajadell de 1904. 

La propr ia seooió hs despatxat ab «I go
vernador ela s e g ü e n t s assumptes: 

Distamons de censura ab rsparoi ali 
oomptoB municipals d'Alpens, üaldoi d l i -
truo, Calders, L l inàs . Moulinoló, l'obla dt 
L i l l e t , Sant J u l i à de Palou, Sant Liordiidt 
Hortons, Sauia E u l à r i a de Ronaaai, dort J 
Tagamanent, tots de l 'any lüOO. 

í d e m propoaant l 'aatorlsnoló d«U prssiu-
postos muaiolpals extraordinaris ds '••u 
Sant Cl iment de Llobregat y Saut Fsliu « 
Codines, pera l 'any actual. 

Vida uolíiica 
O í r o o l R e p u b l l e à . - A b i r al vsiprt 

t i n g u é l loo l ' i naugurao ió dsl nou looal qa» 
ocupa'l Clrooi ^ p u b l i c à , que cs el msielt 
sn que hi es t igué Instalat durant molts anjl 
l 'Ateneu Barce lonès , 

La sess ió Inaugural oomensà sb la leottin 
d'una ben escrita Memòr ia psl seorelarl a» 
l 'onüta t , qu i fou aplaudit llargamont n 
Ünol. 1 

D e s p r é s s 'a ixecà a parlar don OJon « 
Buen. C o m e n s à ofer in t la nova casa il«« 
societat a tots els republicans soll·larls 01 
Barcelona, que a'hl podien consldorar en «•« 
com a casa propr ia . Repe t í ois propof'» aJ| 
Oírool, de ferma y ú i 
causa republicana y a la aoiiuarn·» —-

Entrant sn altre orda de eo'18^""!.'^ 
el conferenciant exposà Is situació {v»;1'» 
d'Espanya y la posloló en ells de la w»la' 
r i t s t y dels psrtlts pol í t ics . T M ms-

Psu atlnsdes consideracions sobr» 1 » 
ment aotaal de la po l í t i ca espsnyola, ·XP· 
sant les grans conflansea qns 11 mereix 1 
ció ds la Solidaritat, qus s ha d orientar » 
oessarlaraent en un sentit boneflclós pera 

P , E M m l n à l 'obra dels polí t ics moutoqúçi í 
l a s lgnif lcaoló dels bomes y dols StaV™ 
l a monarquia, dedalntne tremendes r««i 
ssbllltats pora tots els quo de molt» saj» 
s à han encarnat e i poder. umrat 1 

E l senyor de Buen acabà la seva ' ' " B ^ 
l l sminoss canfsrenola ab ,„„>5 
sonsideraoiona sobre l'eststde CSIH1"' rJla, 
l lu i ta que té entaulada pora seonsegu» 
ssves relr indlpsoioas. . . . u 

E l eonferssolsnt fon mol t •P,·n.alV-iegiiil 
nombrosa ooncorrsnols que ompda 
ssla d'aotes del Clrcol Republicà. 

Acció social 
Don Josep Bertran ha regalat a 1H P^^ 

Cl ín ic nna pitxers per flors qne _ 
cau an Iss sales dels mslalts, y °'"ft |lori 
dues vegades cada setmaaa hl „ ba« 
ab 1 objecte d'alegrar les hores de i s j earl 
d'anar an aquell establiment s busosr 1 
ds ses m sia ties. hs • V ' 

La penssda ds PesmenUt senyor "m 
objecte d'elogi 

Lletres T Ü ? 
la B»0 

Aquesta tards, desde (Lu·p1!!'ra wo»^* 
del Regiment infanterls <!• V ú r f ' / L s s e i •» 
Is plasis ds la oascata del Paro les ' 
t füents: , v i . r l í ' i T . E l O s i t e r c , P. D , O a l l e j a — M s ^ ^ j , , , 
sos, Ontierrex. - «T-a ·ndl"lira. M ' O ' * 
fantasia, C h a p í . — L a mala ^^J'.^, Se» 
do. Va lve rde .—La Farruoa., » ^ 
tara. 

• i u SSOOlí <J 
A v u i , a Iss nou v " P r ^ a Ssnt A''»0'ï 

cant y d e c l a m a c i ó del Centre °Bro,wlx 
de Gracia, i n a u g u r a r à ! teatre « de J* 
l'estrena de l ' i d l l i .Montanyes.. ' Liobe 
sop Massó Ventós, ™v·}c*.°*aLtíi .0 9*ï 
r a f y l i r e p r e s e n t s e l ó de Is* o ™ * n csrW, 
to de les ratee», 'L'exemp\»' í íW,rég «J» 
ner. . La part musical aoira • 
quartet Salvat-



A i g ü e s c a r b ó n l q u e s , b l c a r b o n a t a c l ò - f l u o r u r a J p - i ó d l c o - l i t i n l q u e s do 

F U E N T E N U E V A D E VERÍN 
ien» r iva l en U i mala l t ie i d» l ' apa re l l u r i n a r i , m a l de pedra , go ta , v e n t r c l l y tetg* 
Portament a lcal lnes . I n s u b s t i t u ï b l e s c o m a i g ü e s de tau la . 

D B V B N D A B N T 0 T B 8 P A R T S 
DopoBltarlt en Catalunya, Valenols y Balears: M . C h e r l i o l a y C A Barselona. 

Vida corporativa 
X l 'Ateneu EnolcIopètJio Popular s'bl dona-

K aquesta nit, a dos quin ts de üòu, una oon-
renola sobre hipnotisius y magnellmne. 

En la junta darrerament oelebraJa per la 
ioademia Catalana d 'És lad i s Filosòflas, des
prés de res > ilres diferents sssamples d'orde 
loiorior j de nomenarao tresorer de la ma-
laixa al sonjor Sanlleby j Girona, s ' acordà 
iprofltsr l 'oportunitat de oelebrarso l 'any v l -
innt el olnquantonarl de la rea tauraoió dels 
íoos Floral , pera honorar soloinniulment la 
•en io r ia del qui fou ol ssu pr imer president, 
ni Manel Milà y Fontanals, y an aquest ob-
[aote des ignà als senyors Büyra , l iarrera y 
Roig pers que, d'acord ab prestigioses perso-
u l l u u de rintelecluullsiua d aquesta capital 
j ab la Comissió o rgaa i ' i a i l · r a dels festeigs 
j je ab motiu del cinquantenarl s'estan pre-

Sarant, fasain les gestiuus que estimin ooave-
ienls pera la major i inpoitanola de l'bome-

patge que l'Academia desitja que Catalunya 
tou t r ibu t i al savi eminent. 

A.1 local del Centre Excursionista de Cata
lunya, avui dijous, a dos quarts de dèu del 
teapre, se p r e s e n t a r à , a b projeccions l lumino
ies de don Narc ís Cuyàs, la processó del Cor
pus. 

La Secció do Folk-loro s'ha encarregat de 
fer els honors de la ossa als que assisteixin a 
la TetUada. 

En la mateixa se ftri la r enovac ió do càr
rega de les acoclons de Fotografia y Folk-
loro. 

En la darrera sessió do l ' Insll tució Catala
na d'Historia Natural celebrada baix la pre-
lidouola de don Manuel LIOUQS y Fernandez, 
te •!..:• \ compte d'una eomunieae ió de l 'A jun-
tsmont d'aquesta ciutat donant mercès per 
l'envio del IhitlMi, aeordantse seguir enviant-
lo n dita Corporaeló , a ix í eom lambó a N D l -
;mtaeló provincial . 

El soci senyor Tomàs llogí un notable ire-
^all ilesoribint una excavac ió a Roses, Cada-
faés y Cap de Creus, en ol que fa observar 
|a consl i tuoió geològica de la eucontruda y 
i demós domi una llista do's raolusos rooulllts 
ia la mateixa. 

Dit senyor donA compta de la troballa del 
THolfrau o Wolfrauila, minernl nou pera Ca
talunya, que s'ha trobat en l 'explotació d'una 
mina en ol veí poble de Santa Co orna de 
Qramanet. 

El president, mossèn Norbert Font y S a g a é , 
envià una interessant nota d'un oas molt cu
riós, sobre les costums de les oroneteu y de 
moll interòs pels quo's dediquen a l'ostudl de 
l 'ornitologia. 

El soci senyor Faura «omunlcà haverse 
Irobat en ei Xiavtrti argiUs de Canaletes, 
aprop de Snrdanyoia, uns fragments del ma-
xllar inferior d'un Echw, chavallus, L., a ix í 
com t ambó un altre fragment que el l creu 
pertany al Bos L'rus Cetar. 

T a m b ó comunicà ' l descobriment d uu nou 
Tóisil, oi i'«c/«ii corsícamií. Dtp. el llcmian, re-
calll t prop de Vilafranca, en el termo do Sant 
ü l q u e l d 'Olèrdola, per eo Pau Farret. 

Acció econòmica 
En vir tut de l'anunci publicat ou alguns 

per lódies d'aquesta capital referent a un es
tabliment de zacolates y ultramarlns, l ' -A-
grupaoló de Comissiona contra'ls regals-, re
corda als Msgatzemiatea y Fabricants adhe
rits, el c o m p r o m í s que tenen contret, fent-
losbl avinent que'ls detallistes estan dlspo-
aati a complir lo acordat 

S'ha cursat el s egüen t telegrama! 
tSalraerón.—Congreso.—Madrid . 
Conooldo proyeoto Monopollo azúoar pre-

sentado Osma, en nombre almaoenlstss azú-
car, fabrloantes ohocolate, lloores, galletss, 
jarabei, gasoosns, bombones, gremioa cafè-
toros, conRteroa, pasteleros, ullramarinos, 
ü n l ó n Gremial , Sooledsdes obreres, repre-
aentadas todas seno esta oomialón, elevan 
ante usted y dlputados adlctos Solidarldad 
catalana, enèrgica protesta contra dosaten-
tado proyecto mlentras d l spónenso realizar 
activa campafla extensiva toda Espsfla, enca
minada Impedir llegue oonsumarso atentado 
moral públ ica , l lbertad trabajo y ataque 
ciases consumldoraB que son todoa los ospa-
flolos. 

Rius Torrtt, Antailler, Boix, VMat, Daura, 
Musté, Bilradé, Bartumeu, Pttigdengolat, Tiy, 
Ol(ua, Puig-QalcerctH.' 

Qiiesüons obreres 
En ol Dlspensori ilel carrer do Sopdivoda 

fou auxiliat l 'obrer Franaisoo Figuerola Na
varro, de 54 anys, d'una ferida quo's fou al 
peu al càuroll una caixa de carbur. 

—En el do Sant Gorvasl fou ourat Manuel 
Bayo Vi lanuova, de 36 anys, quo's feu feri
des ilous al caure, ab una tartana, d'una r u a 
en la carrntera d'Uorta. 

—Fou auxl lat en la Casa do sosors dol 
carrer do Harbarà , l 'obrer Manuel Casauovas 
que descarregant carbó se teu ona ferida a l 
dit de la mà. 

una campana oue peaa 4 7 kllograms, Igno-
rantse qu i se l'na emportada. 

Els de Sant Pol diuen quo on el k l l òme t ro 
48, o l ca r r i l va s r ro i la r a un home, que que
dà mort en l'aote y vestia calses do vellut , 
americana elara do cotó y oopardonyes, por
tant un mocador ab les Inlolais F. M. y 7 '90 
peasetos on caldorl l la . 

No ha sigut encara IdontifloaL 
Els d'Olost, quo do la masia Vl laregut ter

mo d 'Oris tà , d e s a p a r e g u é una nena do dos 
anys, quo's deia Carme Gal l i fa Mir y quo ha 
sigut trobada mona ou una bassa d'aigua. 

Tribaaals y lutjats 

Aquesta n i t a les nou c e l e b r a r à avaamblea 
general la Societat cooperativa «La Balausa» 
en el carrer de Benlloo, n ú m . 1 0 7 , barriada 
de Saus. 

A les nou d'aquesta nit so c e ' e b r a r à una 
reun ió pera tractar del descans dominical en 
la Societat La Dependència Mercantil , en el 
seu domic i l i , carrer de Hendizàba l , nom. 17, 
primer. 

—La Societat d 'obren fusters do Sant Mar
tí de Provensals, ce lebra rà junta general 
aquesta nit a dos quarts d'onze, on ol sou 
hostatge, oarrer do Sant Josn de Malta, nú
mero 47, primer. 

Del Govern Civil 

De sporl 
La Societat Itelai Polo Club 'lo Barcelona 

ta saber que la segona festa hípica que devia 
lonlr lloo avui, s'apUssa ílns domà passat, 
llasabte, a ics quatre do la tardo, ou el ma
teix h ipòdrom. 

Tenint en compte les justsa reolamaclona 
dels representants de diforontos marques 
que no poden, per !u pei on oriotat del temps, 
pondre part en e! p r ò x i m conours do -Prova 
on pondont-, el K. A. 0. de l i . ha acordat 
aplassur la seva ce lebrac ió Uns ei p ròx im se-
lombro, assegurant d aquest modo i'èxit m é s 
falaguer. 

Tant animada com les anteriors resu U la 
lessió d'ahir dol Concurs d» T i r . El cercat 
juo n Miramar posseeix i Associació de Cas-
ladurs de Catalunya, estava ple d'una nom
brosa y distingida concorrencla que prosen-
BU ab in te rès los tirades y ap l aud í als t ira
dora que mós so l lu íen. 

Eaiapouleil» prova hi prengueren part 
Ironta quatre tiradors, repartliiUo ' i p remi , 
sonsiatent en el iKI por 1 0 0 de les enlnulos, 
»ls senyors Ruoaraora, Col l , Luque y Gai. 

Pera la prova oHclai s'bl insoriguoreii els 
•enyors Montoya, Pidal , m a r q u è s de VUIavl-
ílosa, Rocamora, CoM, Jovellanos, Gnrtubay, 
Luque, Martos, Gal, Sisler, Monacho, Zarago-
ta, Polo Beruabè, Girona (J.), Girona (L.), Ca
minals, Goriua, Samà, Miret, Leaoh, GU, com
te de San Roraàn, Burés , Casauovas, Viver, 
Coraendador, Gottschalbe, Radowitz, Lapor-
la, Salgado, Llobera, Urooia y m a r q u è s del 
Valle de Ribas. 

Los tirades eren a sot Irels y a set colo-
mins, volent els drets d'entrada 5 0 pessetes y 
l lnsor lpc ló de mat r ícu la 1 6 . 

A mida que s'anaven desenrotllant les pon
ies s'anaven e l in iuan t els tiradors quo mor-
raven dos cops ol tret. 

L 'ún ic que feu, sense fer cap falta, sot 
Mones on ois set trets, fou el t i rador ca ta là 
don P. Coll , a qui tou adjudicat el pr imer 
premi, consistent en la Copa de plata oferta 
por l ' Infant don Caries de Borbón, y a més , 
»n el 5 0 per 100 del producte de les entrades. 
El senyor Coll tou ovacionat pol públ ic . 

Pora'i segon premi de la mateixa prova so 
quedaren ela tiradors següen ts : marquès do 
Villaviciosa, Gurtubay, Gal, Caminals, Gor l -
na, Gi l , comte do San Koraàn y Burés . 

Los tirades foren In te ressan t í ss imes , ova-
tlonant calorosamont la concorrencla als t i 
radors que feien més notables blancs. 

A l 'ú l t im quedaren sols els senyors Gurtu
bay y 611, que tros cops seguit» quedaren 
om pa tots. 

Por fl t r iomfà ol senyor Gurtubay por oa-
lorzo blancs en quinze (rets, por tretze per 
eatorzo respectivament, dol sou advenar l ol 
senyor G i l . 

E i senyor Gurtubay r e b é t a m b é una ova-
eló per part dol públio. El premi del qual en 

SBtultà guanyador, consistia on la medalla 
or, Ins ígnia do l 'Associació y el 2 5 per 1 0 0 

de los entrad 'S. 
Era un quart de v u l l qnan comonsà la dos-

Ïlada dol públ ic , quo resu l t à l lu id ísa lma y 
Istosa de debò. 
A v u i y domà's celebraran les proves pera 

»1 campionat de Barcelona. 

Dlnslrncctó 
Bn els e x à m e n s de fl de curs dels dolxe-

b'eo do la closse do llengua a r àb r lga que 
loeté l Centro Comercial l í i spano-Mar roqu í , 
B'ban concedit los calificacions següents : 

Sobroosortlnt—Jaume Malsgarrlga. 
Noub le —Ramon Vi la ró , Antoni Ametlla, 

Josep Viotorlo Porez, Joan Bel Vilal ta , Pere 
Pujol Bel, Joan Bova, Joan Caballero, Anioet 
Qrnsa y Roseta Grosa. 

Bé .—Joaquim Fornandoz. Ràfol de Pare-
«e», Joaquim Puig Cucurolla, Agust í Trias, 
« • fe l Parés , Josep P a r ó , Antonlo Nolla y 
« n t l a g o Grosa. 

Aprovat—Miquel CastaBolra, Rnfol Monto-
'la y Domingo Castillo. 

El repartiment de premis g'ofecluarà dlu-
neriRe prop-vinoot, o los dèu dol matí , on el 
MM de l'autic restaurant del l'arc, assistint • 
['•cte les autoritats y'l» deixob os do los esco-
'•s públlqnoo, als qnl s ' en l roga ià com record 
j1 ' la festa una luxosa carpeta ab un mapa 
j jd ieat ln d<< los relacions qnc «ostenten ab ol 
" • r rec lo* pr lnc ip t l s potencies d'Europa. 

AmeoJ«arà l'&cte la Banda MunicipaL 

Secció pr imera .—III estava senyalat on Ju
r a t procedent del Jutjat del Nord, contra 
J. T. per homicidi . L'aonsat, manant un t ram
via e lèctr ic do la Companyia de Sant Andreu, 
va atropellar a un subjecte, en la carretera 
de Ribes, cantonada al carrer de Cordenya. 
p rodu lo t l l lesiona tant greus quo 11 ocasiona 
la mort. 

Després de la prova, el fiscal senyor Gimé
nez Front lu va retirar l 'aousaoló contra ' l 
J. T. a qui detousava ol senyor Pujadas. 

Secció segona.—Va contiauarhl ol j u d i c i 
per jurats, procedent dnl Jutjat do Terrassa, 
contra L . T., acusat d'haver Intentat assassi
nar a la seva dóna. 

Després de la prova o! fiscal senyor Ar-
güel leo va modificar i es seves conclusions 
on el sentit de no vourebl oa ol fet d'autes 
més que un deliote do lesions greus ab l'a-
gravant d'alevosia y parentlu y l'atenuant do 
obcecac ió y «ar roba to . , mantenint aquestos 
conclusions en ol seu Informe. Després d'a
quest y del del defensor senyor Vallès, el Ju
rat va ometre veredicte do culpabili tat , 
par qual motiu la Sa a, a pet ició del ttseal, 
va imposar al L T. la pena de 4 anys de 
prealri correccional. 

El governador c iv i l anà ahir al m a t í a Ca
sa de la Ciutat pera entregar a l 'arcaido un 
telegrama quo havia rebut del ministre do 
la Gove rn i c ló on et que I I encarregava que 
felicités al senyor Sanlioby per oa conducta 
y los mostres d'afecte que ha robut en l'ex-
oursió quo acaba de fer a Tolosa. 

En el despatx do l'arcaido hl t robà ' l senyor 
Ossorio una comiss ió de l 'Unió Gremial quo 
havia anat a fer gestions relacionades ab ol 
descans dominical . 

Els individus que formaven la ooiulssló 
aprofitareu la circumstancia de trobar Junlo» 
amdues autor lats, por demanarlos que a'in-
teressessin a favor d'una expos ic ió quo en
vien al Govern proposant una f ó r m u l a do 
arreglo consistent en que so'ls permeti obr i r 
les botigues els diumenges y oferint ou cam-
bl donar als sous dependents un dia de des
cans a la setmana. 

Sembla que també ' s queixaren dol r igor 
ab que'l senyor Ossorio es tà fent complir la 
eamonlnda l le i . 

El governador els h l manifestà que sl ab 
la fórmula quo proposen s'hi conformen els 
dependents, sora'l pr imer en apoiarls tant 
com puga, pe rò quo de tots modos, mentre» 
la l l e i s igui vigent, s'ha do fer complir . 

Dos Inspectors de policia que la penú l t ima 
matinada iraotaren d'entrar on nnu societat 
d'estudis socials, sembla que no foren bou 
rebuts pel conserge y un soci. 

Els inspectors han donat compto al gover
nador do lo que passà y aquest ha enviat l'aa-
sumpto als tribunals. 

Ahi r continuaren les precaucions preses ol 
dia abans pol governador en p rev i s ió de que 
tinguessin fonaments els rumors quo han 
circulat de que determinats olomnnts havien 
pensat en fer alguna manifes tació relaciona
da ab la causa per l'atontat dol carrer Major 
de Madrid. 

Pnrol.es do la guarda c iv i l patrullaren a 
la tarde y al vespre pel», ca r re r» m é s cèn
trics y la pollola es tab l í re tén» on lo» dele
gacions por anar tot seguit a l là ont fos ne
cessari. 

Preguntat el governador sobre 'is fona
ments que podia tenir el rumor telegrafiat 
do Madrid ahir a la tarde, suposant quo on 
Ferrer, el director de l'Escola Moderns se
ria absolt probablement y on Nakons y'l» al
tre» condemnats, contestà que bo oonsldora-
v» mo't voro»sÍ!nil, per m l » qne oficialment 
no 11 ban comunicat mal re» relacionat ab ol 
procés de quo's tracta. 

Respeole a la segona part del telegrama do 
la prempsa en que » paria do la possibilitat 
do quo on Naken» sigui indultat, no'n sabia 
absolutament res, n i podia donar cap impres
sió. 

El governador envià ahir a l'arealdo 968 
denuncl a que l i ha presentat I» po l ida por 
Infraccions dol dosoan» dominical ol passat 
diumenge. 

Parlant d'aquest aaaumpto, fou notar ol »e-
nyor Ossorio que'l r igor per fer complir la 
l lei no »'ha observat sol» en els oa r re r» cèn
tric», com suposa l 'ünló Gremial , s inó on t o 
ta la ciutat, eom ho prova'l tot do qno hl ha 
8 0 donuucie» del districte do l 'Oest 9 7 do 
Llotja, 3 3 de l 'Hospital, 7 do 1 » Barcelonota y 
algun» del» altres. 

Bn ol carrer do 1» Boquorla un» agents do 
seguretat deturaren a un dependent d'un bor 
boiari, preguntantli ' l contingut d'un faraoll 
que portava. 

E l dependent s ' insolentà ab el» guardo» y 
ab aquest motiu »e fo rmà nn gros grnpn do 
gent 
• ü n vof del oarrer de les Basses de Sant 
Pere denuncia qno ha desaparegut un dopen 
dent son y qne al mateix temps ha notat quo 
l i falten d'un a rmar i 200 pessetes y un rellot
ge, suposant quo aquell s'ho ha endut 

A l carrer de Valencià bl h a g u é nn eaain 
dol, pe rquè un Indiv idu anà a una casa a co
brar un compto y ' l varen rebre do mala ma 
nera. 

— A l carrer dol marquès dol Duorr un cot
xe a t ropel là a una dóna, oanoantli lealon» 
greus. 

El veíool fngí. 
En abdós casos hl va Intervenir la pollola. 

La guarda c i v i l d'Igualada diu que havent 
mil lorat en Joan Roch que resu l t à fer i t on 
oié successos ocorreguts • ! dia 5 on la Pobla 
de Claramunt ha ingressat a la p r e s ó • iea 
reoultos del procés qno s'instrueix per i'os-
mentat assumpte. 

Els Mossos de l'Esquadra do la Garriga 
pariblpon quo do la capella do Sant Nicolau, 
a un kl lòmetro d'Atmotlla ba d · s · p a r e a n t 

Secció loroora.—El fiscal senyor Gonzàlox 
Bàroena va ret i rar . ' acusació a doa subjectes 
que's proaontarsn en aquesta secció acusats 
de falaetat y als quals defonssvon els advo
cats senyors Ariza y Gal. 

Durant sa darrera guarda, el Jutjat de l 
diotrlcte de la Barcelonota va instruir 1 5 d i 
l igències aumariais pels fets següen ts : le
sions, 4; robo, 4; contraban, 2; atentat ala 
agents de l 'autorliat, 2, j les d e m é s por furt, 
falsetat y ús do nom suposat y entrada y re
gistro. 

Fins aquest mltgdta e s t a r à de guarda '1 
Jutjat dol districte do l'Oest, osorlvuiíia No
vella, y passada dita hora'l del Nord. 

Crides judicial». — El jutge J lns t ruució d* 
Granollers crida a Joan Colls Masramon; el 
de Vic, a Josep Mateu Nicolau; ol de Vilano
va y Gel t rú , a's que's cregula ab drets a la 
he rènc ia do douva Maria Carbonell y Farret; 
el dol districte do l 'UospiUl , d aquesta ciutat, 
a E m i l i Casauovas Caufapé , Carme Brual 
Corominas, Francesc Ll lnós Mariflach, Pi lar 
Pamlca Burgos, Flurenci Vives Fr igola , An
toni Pedmls, Josep Maldonado y Agust í N. ; 
el municipal dol dlsti iote do lo» Drossauoe, t 
Joan Oliva, Rafel Beralduoli, Francesc Qar-
ela, Anselm Arrlazo, Pore Sumarau. Carme 
P é r e i , Maria Luciano y Victoria O l i v j r , Ma
teu Tar in , Joana Garrido y Josepa Iglesias 
y Maria Fernéudoz; oi de l 'Universitat, a Isa
bel Carrera, Manuela Man in , Dolltna Gis
pert, Anselm Martin, Antoni Atmetiia, Ma
nuel Bonage» Tolosa, M igí Cau Martí y Qaio-
tà Rublra, y ' l do l 'Audiència , a Ignasi Tor
ner Pasqual y Francoso N . 

Sonyalamonts pera avui . - S e c c i ó pr imera 
do lo criminal.—Judici per jurats, procedent 
del Jutjat de l 'Audionoia. Callfioocló: homi
c id i ; acusat: B. O. 

Secció segons.—Judici ora l , procedent del 
Jutjat do la Concepció. Calificaoló: furt; acu
sat: A. R. altres, 

Secció tercera.—Tros j idlols orals, proce
dents del Jutjat de l 'Hospital , por u su rpac ió , 
furt y injuries, respoctivameut 

Fels diversos 
A l carrer don Jup í , un cavall p e g à una 

oossa a Jaume Xucla Cabauyea, causantll fe
rides do pronòs t ic reservat a la m à esquerra, 
do les quals ne fou auxil iat a la Casa do so
cors dol districte de Llot ja . 

—A la xameuela de la casa n ú m . 64 del 
carrer do Calabrla s'hi c r e m à ' l sutge, causant 
una petita alarma. 

EI foc s lgué apagat doasegulda per alguns 
bombers y Is veïns de la casa. 

H i acudiren les bombos de la Ronda de 
Sant Pau y de los plassos de Sants Agna y 
Santa Caterina, lo» quals no arribareu a fun
cionar. 

— A la Casa do socors dol districte de ie» 
Dresoanes fou operat J u i i à Terol Porez, do 
14 any», havèntsel i d'amputar doa dit» do 
la m à dr ta per haverlo agafat una m à q u i n a 
de ta l lar metal s, en un taller de relleus dol 
carrer do Santa Madrona, on el qual treba
llava. 

Publicacions 
Bl Eco (fa la PràcHca. — E l n ú m e r o 3 d'a

questa revista publica un interessant sumari, 
t iguranthi uu treball de r edacc ió dedicat «A 
la m e m ò r i a dol deotor Robert-. 

BoMIn di la Sociedad de I nduntrialis SIecd-
nieos y Meia/aWo».—S'ha publicat el n ú m e r o 6 
d'aquesta revista, quo conté nn oscullit su
mar i , interessant pera tots ol» meta l lúrg los . 

trena soa autors senyors Ventura de la Veira y Ra 
fel Oalloja. 

En proparaold, «Chrranque-, «Nlnon-, «El on-
rrlyo» j tLa mujer dol prójlmo-. 

91L4 MBROÉ —Avui, gran èxit dol nou qusdro 
•Moisès». 

Palau Municipal de Belles Arts f imsicié immiMiL 
A m i dijous, dia de Moda; tard*, a les olne.oonoert 
per la Bmds Municipal on honor de Itàlia.— 
Entrada gena al, una passats; bitllets d'abona
ment a 10 pessetes, valedors pera tota la tempo
rada 

TBATBB PHINOIl'AL. — Temporada d'Istlu. — 
Tots els dies. a la tarde, esplèndides sessions 
oztraordinarieo de cinematògraf. — Butaques ab 
entrada, 1 rol) p ilca ab sis entrades, 3 possetas. 

TEATRE PRINCIPAL.—Funolons extraordinà
ries de la famosa artista 

ITÀLIA V I T A L I A N I 
Avui . a les nou, «La mare». 
Petna, -La morta». 
Dissabte, -Mag la». 
Diumenge. «Maria Itaiardo». 
Dimara, dia 18. -Oome le fogllo». 
Dimecres, dia 1 9 , -Ueddn Gabler». 
Queda obert l'abonsment a la Oompt idurla dol 

teatre. 

TBATBB NOVETATS.—Companyia Maria Ouar-
roroy Ferr in Dlas de Mendoxa.—Aval dijous, ter
cera ropree°ataol4 dol drama en quatre iotes, ori
ginal de don Jiolnlo Benavente, «Mls fuertoque 
ol amor»; a les nou. 

Dimecres, di i de Moda, • L i dama bobs», 
Bl dissabte, estrena del druna en quatre aote» 

de don Joaquim Dloenta «Daniel». 
Be despatxa a Oomptadorla. 
TEATRE TÍVOLI.— Temporada d'ostla — Oran 

Oompmyli de s.irsueli castellana y rnlenolana, 
dirigida per Pep Angeles. —Avu i dijous, a dos 
quarts de sis de la tarde, seoaló de moaa; primer, 
•La Ilosterla del Linrel». segon, «La Rabalera». 
Preus populars. Butaoa ab entrada, 1*10 pessetes, 
entrada general, VtO. N i l , a les non, Telllada va-
lenolana, a les nou. Oran acontelaement ortístle 
en honor del aplaudit autor ralenolf don Bduard 
Esoalante, ab assistència del mateix. Oran trae.< 
Talanclana. Estrena de la s.rauola en un aote «Bn 
Ban Ullarlo de Saojlm-, lübro do Esoalante, md-
sloi del mostro Oiner) programa do primer orde, 
primer, -M irlqalta la Eatanqn·ra· . segon, •La 
ohsnt de tró», teroor. Intermedi masloal; l'orques
tra executarà ol poema simfònic descriptiu do ooe-
tums yalenoianea del mestre Balrador Giner «Nit 
d'Albaea-, quart, ostrom •En Ban Hlliirlo de 8s-
ealrn». Non decent. Gran sirdana dirigida per la 
mostra P .ulou Pamias, quint, dispar d una Traea 
Valene.am do 100 metres, sext, •Les barraques». 
Quatre obres de don Eduard EaeaUnte, quatre. 
Prens els d 1 oostum. 

TEATIti: NOU.—Avui dijous, tarde, a los quatro, 
soecld aentllla: «La edad de bierro-, per la senyo
reta Argou;a loa cinc, doble: primer, •£! húsur de 
la guardià»; segon, -La Rabalera». Nit, seooló t r i 
ple: primer, iSangro meza-i segon, •La Host^ria 
del Laurol», y teroor, la cada dia més aplaudida 
sarsuela «Ln R .balom». 

Domà divendres, estreni cn Espanya de la sar
suela «LaOiralda-, ab devorat nou, assistint a l'ae-

TBATRE PABELLÓ SORIANO.— Bxit grandiós 
de I» Companyia do Tarletè*.—Oran èxit do «Loa 
Ou i rols», els set millora saltadora del mon; «Los 
16 bellfslmes Ingieaea-. 

Exl tàsde la •Troupe Arabo-, oomposU de nou 
persones. 

PORTPOLIOORAr. — Vergara, 14 (oantonada 
Plassa Catalunya).—Aval dijous, moda nens. Oran 
dida èxit del qnsdro llrle 

L A C O V A D E L M A R 
lletra den Noguer.is Oller, tnflsloa de dony.i Nsr-
oiss Freixas. Clnnmatdgnt, programa toiaimont 
compost d'estrenes —Ent. grat., SI oèntims; prefe 
renoia, 60 cèntims. 

I N F O R M A C I O N S 
M a d r i d , í f, 1 0 mati 

Consell de ministres 
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A dos quarts do dotze del m a t í s'ha cele
brat Coaaell a casa don Maura, presidi t per 
aquest. 

Ha durat una hora. 
A la sortida han manifestat els ministres 

qno =oU havien tractat del dospatx d'alguns 
expedients. 

El m i n i s t r e do Foment i l i^ué que havien si
gut aprovats diferents projecte» do l le i de son 
dopartament. 

Él Consoli aoabà tant ovUt por tenir quo 
aislstir e Qovorn a la recepc ió de les Cam
bres a Palau. 

Propòsits dels lliberals 
Un periòdic refereix una oouvorsa quo va-

ren teulr anit, durant el banquet celebrat al 
Falau, un personatge l l ibera l y un do oonsor-
Tador sobro quan to rua r tn al Parlament els 
lltberais. 
. El personatge i l lbera!, expressanlso ab 
gran vivesa, deia a l conservador quo ni'ls 
Ulberals anaven a les Corts seria a combatre 
l'obra política dol Govern singularment el 
projecte d ' admin i s t r ac ió local , ab el quo'» 
pre ela fer ia r evo luc ió desdo dalt, y que si's 
jonvertelx on l l e i , p r o v o c a r à inJefecllblo-
p e u t la revoluc ió a dalt y a baix. 

—Bueno, — repl icà ' l personatge conserva
dor—lo Interessant os que vostSa vagin ai 
n r l a m o n t . 
i . —PoJria ossor quo ho Beutlüsln vostès, per
què davant a lguu» projectea dol Ooveru, els 
lliberals, pera oomplir al> ia seva conclonola 
y ab el sou dever, hauran de tancar oi oaml 
au aquests projecte» lln» per medi do la obs
trucció. 

i·lò tarde. 

Ensenyansa agrícola ambulant 
El ministre de Foment ba firmat una reial 

Orde per la qual so disposa que's dongul la 
•nsunyansa agr íco la ambulant on forma ea-
BODcialmont prílolloa pols directors de les 
Mculea d 'Agricul tura regionals do Saragossa, 
Jaén , Valoucla, Badajoz y Barcelona, y por 
los estacions e tao iòglquea d'Haro y Vilafran
ca del Penedès . 
I La f o r m a do roallaar aqueat servei obeeix 
• la nova o rgan l sao ló que'» projecto on el 
pressupost de 1 0 0 8 , anant el personal de tals 
Sslabl lment», ab ol material necessari, a bus
car als agr icul tor» als pobles no tenint d anar 
als centres experimentals y estan formulat» 
ris programes do les ooiifsronole» pols direc
tors do lea escoles, en los que '» diuen els 
punta ont s'han de vorifloar. 

Els consums sobre'l vi 
Els diputats pel» diatrlotea vlnfools do Ca-

talnnya s'han reunit , camblont Impressions 
•obro ' l projecto de supress ió do l'Impost do 
cousums pore'ls vins. 

Potser presentin algunn esmena encamina 
da a que'l projecto contingui algunes mlde» 
mós favorable» pora ' i» productors de viu». 

e'IB tard* 

E l procés del carrer Major 
Noves adquirides en la relatoria a quo cor

respon la causa de ia bomba, ens permeten 
assegurar que aquesta nit so firmarà la sen-
tenola que s'espers. 

Altres caofldenciea ens fan suposar sb 
grana probabi l i tau de certesa, qne la seu 
tanda se r à oondemnatorta pera on Nakeus, 
en Mata y l ' Ibarra, y absolutòr ia pera en Fer
rer y l 'Aquil í Martínez. 

L'abstenció dels lliberals 
Molts l l ibera l» y ' l Qovorn creien quo l'aba-

tencló duraria ün» la tornada del senyor Mo-
ret, puix suposaven que aquest, passada la 
desgracia, y eonsuitats ei» ex ministres par
tien arment, acordaria formalment la torna
da al Parlament, però avui s'assegura per In
formes autar lsa t» que l 'abstenció con i lous r à 
sens* l ími t y per plas indeterminat. 

Aquest sembla ésser ol cr i te r i del senyor 
Moret que acataran auraisos tots el» llibe
rals. 

Com conseqüènc ia v i n d r à una campanya 
e x t r a p a r l a m e n t à r i a que r-ispongui ais greus 
problemes d'actualitat. 

En Moret p a r l a r à avui de pol í t ica ab al
guns ex ministres y s e g u i r à parlant en die» 
successius flna concretar ia forma do reallaar 
cquesta campanya. 

No so sab sl aquesta s e r à acordada en re
unió d'ex ministres o en nnaAssamblea mag
na dol p a r ü t . 

Exposició retrassada 
A lea sia ha passat oi rei pel carrer d'Alca

là, pera anar a inangurar l 'Exposloló d'In-
dustries madrilenyes. 

Aquesta's troba atrasaadlsslma. 
Sola hl han acabades en realitat dues o tro» 

inatalaciona, d'industrials ca ta lan» precisa
ment. 

L'Aasamblea pedagògica 
S'ha celebrat la aeasló de olauenra do la 

Asaamblea pedagògica , presidida pel sen-ror 
Vloentl. 

Se l legiren cartes d ' adhes ió a les aspira
cions de l'Assamblea deia senyors blabe de 
Madrid, Oarola A l i x , comte do Romanonos, 
Gimeno, Sanchez Roman, A i c à r a t o , Labra, 
Pulido y molts altres. 

En nom dels asaambleistos, el senyor Oem-
boraln y Eapafia p ronunc ià un discurs dedi
cant frases de regonelxement a totes aques
tes personalitats y a los que han cont r ibuï t 
al desenrotllo do la cultura nacional. 

Bl doctor Sanmar t í u par * exposant els per-
judlols de l'analfabetisme y la necessitat do 
eslndiar ab persistent Interès les qües t ions 
qne afeoten a l'ensenyansa públ ica . 

Dedicà elogis al treball de l'Aesatnblea pe
dagògica . 

En ol mateix sentit parlaran ois senyor» 
Bejarano y Barr io y Mler. 

Peu el resum ol aonyor Vloentl , alabant 
el treball patrloUo de l'Assamblea y manifea-
tant aon dealtg de quo lea seves aspiracions 
se t radueixin on realitat positiva pera la cul 
cura nacional. 

Declaracions den Sànchez Toca 
B l senyor Sànchez Toca ha nagat qne t in

gu i alguna oosa on el projecte d'Administra
ció local y ha d i t lo següent : 

Ab aquest projecte y els prossupoato» dol 
senyor Osma farem uns Ajuntaments model. 

Segons el senyor Sànchez Toca sols se sem
bla an aqueat projecto un article d'altre pro
jecto seu on el qux'a deia que'la Ajuntaments 
deuran l iquidar dintre de l 'any ses diferen
cies ab els pa r t i cu la r» y l'Hisenda, p e r ò s hs 
suprimit on ol d'ara que s ' ab rev i a r à l'expe 
dlantolg. 

T a m b é s'atribueix a Sànohe i Tocs lo IO-
gfleut; 

—Jo mateix he fot un expedient de proprls 
de l 'A innUipont do Madrid; va ig ouidar per 

aonalment que no hi hagués cap gatuperl y ' l 
vaig portar a l'Osma, y aquest me d i g u é que 
pera raaòldre l hi havia que guardar orde al
fabètic, os a d i r que uo'a t indria en compto 
la bondat de l'expedient que jo presentava. 

Les obres den Jovellanos 
3 ba reunit l 'Associació d'anUoa alumnes 

de r ina l i t u t do Gijón y ha acordat reunir en 
un luxós tomo Ics dotze obrea den Jovella
nos que estan desordenades. 

Entre aquestes obres n'hi ha una do ma-
nuscrita do l 'historia de Gljon desdo 1 7 9 0 a 
1 8 0 1 . 

Firma de Marina 
firmat o l i aegilent» Decret» El re l ha 

Marina: 
Anlor lsanl al ministre pera que presenti a 

le» Corts un projecte do l le i sobre recompen
ses a alguns dels salvadora deia nàuf reos del 
vapor «Slrlo». 

í d e m sobro la forma de oobrirso lea va-
ganls que's produeixin por ésser elegits se
nadors o diputats els quefes y oficials dels 
dlferonta COSKOB de l 'Armada, 

Congrés 
S'obre la sessió a les 3'10, baix la proBidon-

cla del senyor Dato. 
Els escons estan buida: en les tribunes poc 

pílbllo. 
A l banc blau hl ha'l senyor La Glorva. 
S'aprova l'aota de la sessió anterior. 
El PRESIDENT dona compto d'haver com

pler t l 'oncàrreg de la Cambra do felicitar al 
ro l pel naixement de! p r í n c e p d'Asturics. 

Prees y preguntes. 
Els senyors LI.OPIS y GARCIA BERLAN-

GA formulen precs d'oBOia in terès . 
Orde del dia: 
Cont inúa l ' in terpolació del senyor Beltran 

(duu Adolf), relativa a In sospensló de l 'A jun-
tameut do Valencià . 

El senyor BELTRAN reotlfic». 
ü iu que'l doctor GulBaasolB ha contestat 

quo anà a Valencià perqUè'I Govern 11 plan
tejà'l problema d'anarhi o d imi t i r . 

Afegeix que a Valencià oa Impossible la 
vida pera en Gulsassola. 

Pregunta al ministre ai aprova la conducta 
del governador en l'assumpte de la sospeu-
»ió de l 'Ajuntament y fa Is mateixa pregnula 
respecte a l'aute de processament dels regi
dors. 

Rebutja'l càr rog d i r i g i t pel senyor La Clor-
va de pertorbadores a lea masses populars 
do Valencià; y sl no, diu, que ho pregunti als , 
ministres que han anat a l l í y contestaran quo do. cre0 lo I 0 9 dlu · n P ^ r e ï Htoco. 

Oallfloa de m e n t l d » la carln que l l e g n et-
nyor La Clerva l 'altra tardo. 

So promou an incident p e r q u ò la preeiden-
ela ha cregut veure quelcom injur ies pera'l 
ministre on les paraules del senyor Soriano. 

Aqueat aelara lo dit, y d iu que n »ab ai 
l l n i e n c l ó del ministre ba sigut la i u t l i laa l 
una mentida aabontho, però insisteix en que 
es mentida lo consignst en ía earta. 

EI senyor DATO;—B4; queda retirat el con-
oepta. 

Ei ttajor SORIANO passo i l e s i r é s a expli-
car el telegrama que d i r ig í a lembaixaJor 
italià, y diu quo l ' i t a l i * Mar t ínez O l i v l o r l fou 
detingut per una delac ió quo feu el director 
d 'S í Pueblo, t a m b é I ta l 'à y antlo venedor de 
pa ra igües , pera veujarse. 

L'orador robé la visita de I» faml l l s del 
detingut y s ' Interessà, dlr lgintse a 'ambaixa
dor italià, pe rqnè n i ' l senyor La Clerva, n i í 
governador n i ' l cònsul, als quals denunc l» 
abans el fet, no 11 feren cas. 

Censura durament al Govern que's m o s t r í 
poa gelós de 1 i ndependènc i a de 1 Estat, dei
xant que'l Nunol governi y s poEiu ais pous 
dels bisbes les fuucious del Govern. 

Y anem a lo m é s important. 
S. S., senyor La Clerva, d e i x à circular o no 

el telegrama qno vaig d i r i g i r a l embalxador 
do Itàlia y sl president del Consell de minis
tre* do Roma? 

Aquests telegrames, s r r lbaran o no al seu 
destí? 

Es pera ml , y creo pera l 'honor do la Cam
bra y del pafs, necessari aclarir aquest punt 
y fins quo no'm conUsll ' l ministre, no se
gueixo parlant. 

El ministre permanelx callat. 
En Soriano se senta. 

• B l senyor SANCHEZ GUERRA pronuncia 
un discurs molt enèrgic ab tons de violència, 
protestant do lo dit pel senyor Soriano, do 
qui d iu que aoostuma a discutir injurisnt. 

Nega que en E l SspaAol s'hagin d i r ig i t ca
lumnies pera ningfi . 

Se do! de que en el Parlament s'esgrlmei-
x l l ' in jur ia contra ciutadans espanyols (La 
majoria aplaudeix repetidarnent a l'crador.) 

El senyor SORIANO contesta dient que le» 
paraules del sonyor Sànchoz Guerra són un 
Insult a la Cambra y un vot do censura al 
presMent, dient que en el Parlament s'eme
ten Injuries. 

El senyor PRESIDENT l ' interromp, ori-
dsntlo a l'orde per primera vegada. 

E l senyor SORIANO insisteix en que Fl 
Espailol In ju r l i l a la fnmtlla del senyor Sa-
gasla. Acaba dient al aenyor Sànchez Guerra 

3ue (leBitjn que publ iqui ets fets olectoraii 
o Cabra y llavores BO veuran lea Injuries / 

oalumnies. 
El senyor PRESIDENT l'adverteix que ei 

impossible continuar por aquest camí . 
Él senyor SORIANO contesta: — Ja hs aoa 

bat. 
E l ministre do la GOVERNACIÓ diu que'» 

donen més proves do valor doade aqef re-
alatlnt e'a deaitjoa de oontestar ela Insulta, 
que contestant despropòsit» que se ns d i r i 
geixen. 

Entremitg de grana rialles llegeix lo qut 
d iu Kl Radical, encomiant el t r iomf dea 
Soriano eu la sosaló de la tardo del passat di
l luns. 

Quina violació de co r r e spondènc i a es lle
gir la earta qno m'ha d i r i g i t el governadoi 
de Valencià? 

Aderaéa, d igué , on Pé rez Mozo havia fel 
p ú b Ica ois fets explicats ou la earta davenl 
dola periodistes quan ja ho havien pub ical 
els periòdica. 

8. 8. ba dit que devia borrsrso del quadra 
d'honor al senyor Pérez Mozo, y es tà clar, n« 

| fa oaa de ses paraules y jo penso d'aitro mo-

han sigut rebuts ab tota cortesia. 
Reotiflca'l miulslre do la GOVERNACIÓ. 
Explica iea seves pa rau l eayd iu que han 

aigut mal intorprotadea, quo no'a r e f e r í a la 
ciutat do Valencià al formular cà r rega , a lnó 
a determlnata elements que pertorben mol t 
sovint l'orde. 

Afegeix que en OulBassola ent rà a Valen
cià púb l i camen t y a l l í v iu respectat. 

Insisteix en defensar la conducta dol go
vernador. 

Respecte al nomenament de r eg ido r» diu 
quo hi ha ontau at un recurs y quo quan ae 
resolgui ob ra r à en just íc ia . 

Lea instrucoiona que's donaren al gover
nador foren ajuatadea a la l le i y fins ara no 
té cap nova de que s'hagin infr ingi t . 

Respecte a l'aute de processament s'excusa i 
do fer manlfestaolon» doncs a ixò pertoca ' 
—diu—ala tribnnala de just ícia. 

Ei aenyor BELTRAN rectifica breument y 
a:acorda passar a un altre aaaumpto. 

Segueix l ' Interpolació del senyor Soriano 
Bobre la polí t ica del Govern a Valencià . 

La Cambra a'ha anat animant. 
El aenyor SORIANO comeusa sa rectliloa-

oló dient quo sentia no haver pogut desvir
tuar la mateixa tardo'l discurs dau La Cler
va, un tant oxtraoy y faltat do formali ta t en 
al banc blau. 

El sonyor DATO:—Ja sab 3. 3. que 'a Oam-
bra va pondre l'acord de prorrogar la part 
destinada a preca y preguntea, tant aola men-
tros d u r é s el discurs del mlnlatro. 

Ei aenyor SORIANO aegueix dient que no 
ae pot ésser bo. 

Jo—afegeix—venia l 'n l l ra tardo ab el pro
pòsit de mostrarme t ranqui l y't minis t re de 
la Governac ió ho i m p e d í pronunciant un dis
curs d ' agress ió personal. 

El aenyor DATO: —Això no ho hauria con-
aentit la pres idènc ia . 

El aenyor SORIANO: — Ja e x p l i c a r é l'a-
gr··ssló; fou una agreasid murciana. 

El senyor Laoierva—asgueix dient ol ae
nyor Soriano—baix sa manta murciana por
tava'l trabuc que ha descarregat sobre ma 
poraona. 

Ab tal de porseguirmo ba violat la correa-
pondenola particular d'un ciutadà, donantll 
publicitat . (Rumors.) 

La r èp l i ca de l'altra tardo del senyor La-
clerva ba aigut una mena do d ià leg dol mà-
todo de Ann, no conteatant a rea de lo qua jo 
vaig d i r . 

Mentre» S. 8. ae fixava en ma visita a! go
vernador y en mon telegrama a l 'embalxa-
dor d 'I talia, no s'ontarava do quo a Va lenc ià | Idantiiat en el fons. 

Respecto als lelagrsmes d i ré a S. S. com 
arribaren sl mon poder, al S. 8. m'nntorlsa 
l l eg i r un telefonema que S. S. va d i r i g i rmo . 

Resulta d'ell qno on Soriano donavn comp
te al ministre 'le la de tenc ió d'un súbd i t ita* 
llK y que al mateix moment te legraf ià a l'om-
b a i x a d o r y a l president del Consell de mi-
nisires i talià, fent una r e c l a m a c i ó Iclerna-
cional. 

El senyor SORIANO:—Y quò? Y què? 
El minisire do la GOVERNACIÓ: — Quf 

S. S. feia os tentac ió d'bavor roclamst infor-
nacionalmet. 

EI senyor Soriano diu que aquesta recla
mac ió no ia feia ni el cònanl ni el sú lxüi ita* 
Hà. (Grana rumors.) 

El minlslra de la GOVERNACIÓ: — Ado
rnés que resulta que aquest súbdi t estava 
processat per a l t e rac ió de l'orde públ ic , y 

I segons el governador, el cònsul sort í grata-
' ment Impressionat dol dospatx. 

Quan vaig saber que'la fets denunciats en 
ol telegrama eren notoriamanl falsos els va-
roig Interceptar, no <>n úa del meu dret, sind 
on compliment del meu dever, puix no fal
tava móa! 

Ei senyor SORIANO:—La majoria es molt 
impressionable. 

El ministre do la GOVERNACIÓ:—La m» 

Íorla no s'impressiona per aquest s COMS. 
Aplaudiments.) 

El PRESIDENT: —Se aoapèn la d iacu is ló . 
(Grans proteates. El aenyor Soriano y la m i 
noria republicana t ambé pro'.e<<U>n.) 

Ei PRESIDENT:—Eo ús dol meu dret, sos-
peno la discussió. 

E l sonyor SALMERON:—Això no pot ferso. 
£1 Benyor SORIANO:—Es Intolerable. T i n | 

que.contestar quelcom molt greu a lo quo sa 
m'ha d i r ig i t . 

El seuyor marqt ièa de PORTAGO:—El pro-
alilent de la Cambra, dintre d • sou porfecta 
dret. Kospòn el debat. 

Sl senyor SORIANO:—Es que 3. S. va a di
r i g i r la dlscusaló? 

El PRESIDENT: — Cont inúa le dlsoUssió 
del Missatge. 

El senyor Hurtado té la paraula. 

Discurs del senyor Huriado 
Despréa de saludar al Congrés , diu qua 

dosde q u i fou elegit diputat on esperit, w.cl-
là ontre Is neo^saitat d'Inter . indre eu aquoat 
debat y l i nu l i l l t a t dol mateix. 

Aquí teniu nostra esmena; molts diputats la 
auacrluen, p e r ò a ixò no algniOcarla m é s qua 
una coinc idència on les paraules, nu una 

ae passejaven pela carrers lladres y assasslug 
y se posava en l l ibor ta t el director d'Si Pue
blo, aola per l 'arribada a l l í dol aenyor Blasco 
Ibaflez. 

Insisteix el aenyor La Clerva en nomenar 
a Valencià l 'estació do l ' Injnrla y en d i r quo 
la prempaa republicana d 'a l là apela a la ca
lumnia'.'' 

Doncs g i r i la vista cap al aenyor S à n e b e t 
Guerra y recordi quo en an per iòd lo que 
aquest d i r ig ia y que's n o m e n à E l SípaAol ae 
injur iava ab re t icènc ies oalomnloSea a la 
famí l ia den Sagasta. 

B l senyor SANOHBZ GDBRRA;—Jamai 
jamai! 

B l aonyor SORIANO:—Sompre, aempro! 
Se poden l legi r molta articles on e'a quala 

se par'a da la ter tú l ia deia amica don Sagas
ta y ontre onadea do fang a'ataoa l 'honor de 
persones honradea. 

El aenyor 3ANCHBZ ODERRA, mol t i n -
dlgnnt:—Demano la paraula. Jamai a'ha in
ju r i a t en E l RspaAoi. 

El aenyor SORIANO.—Adornés bl ba molts 
per iòdica eatòlloa quo deixen petita on el 
llenguatge do la calumnia als més exaltats 
pe r iòd ics radicals. 

Llegeix alguna p a r à g r a f s qno la majoria l i 
interromp. 

L'nrador renuncia a lleglrloa, p e r ò d e s p r é a 
d'un escAndol. en que'l aenyor SALMERON 
apoia al senyor Soriano, ela l legeix. 

Després fa historia d'una fulla que's fixà 
en les cantonades dels carrers de Madr id , in-
jur lan t lo , y d iu quo uns amioa aeua portaran 

Això uo oa parlar por parlar. 
Tenim una l l · l del aufragi; tota ela partits 

reclamen la seva fraternitat; no obstant, Ja 
veleu i 'esoàndol que a'ha p r o d u ï t pe rquè Ca
talunya ha ooovenlt en suBiaucia viva la pro-
ceptea morta de la l l e i . 

Recorda que on Sllvela va d i r que Espanya 
no tenia pols; la frase va fer fortuna, perq è 
aqueixa era l 'oxpl loacló d^ vostre fracàa. 

Tranquila ve t l l àveu el cadavre, pe rò inoa-
petadament apareix aquest pols y us què ieu 
atònita. 

No vel*u ela lliberals? Aqueats no han v in
gut al Parlament p e r q u è no ia ha sortit l ' e» 
pant del cos. 

Se diuen lliberaia contra tota r aó ; aón ua 

Jrupu de oortisans que persegueixen el po-
sr, quo conspiren per matar en flor aqueat 

germe de vida que srs brota, pera continuar 
aon uprotltat ofloi d'enterradors dol pa í s . 

Resulta que no us podem entendre, perqut 
encara que noaaltrea ho repetim, voaaltrea n« 
ho voleu entendre. 

Som represontsnta de tot un poble que Tol 
viure y no d'un part i t politie qne vol gover
nar. 

Explioa )o que algnlfioa Solidari tat eata-
lona. 

Ara vo e la pol í t ica un aentit p r àc t i c de la 
realitat que des t ru i r à el t radic ional concepte 
de la polí t ica eapanyola que no ha fet raéa 
que cambiar el nom de lea ooaea y qno con
t inúa creient que l'Katat ea omnipotent, y q u i 

' ea omnipotent per voaaltrea. 
U» inspireu en loa eamarl'.laa palatiuaa, 

la mateixa fulla al Govern c i v i l , substituint i on l ospeVlt p ú b l i c , y no pòraoVuru més "auel 
o i n H n- . í u - i -̂ifi r t « n i i \ a ' A ^ • , •- - pOCS OI* ol nom den Soriano pel den Maura, y a:la 
vora no a 'autorlaà la c i ronlaoló da la fulla 
com a'bavia autorisat abana. 

Explica aa visita al governador de Valen
cià y diu que el l no rea l l aà cap pacta, afe
gint que ja ha demanat explicacions on'ei tar-
ronv dota oaballer» al auadit governador 

En paragrafa e l o q ü e n t í a s l m s exp ies cot» 
olla, ois aolidaria, repreaenlant on esperit 
nou, aón els ú n i c s que al lrmeo la fe viva eu 
ol pervlndre d'Espanya. 

A ind ln t als que proposaven ala aolidaria 
quo s'abatlaauvsaln dol Parlament per uw 
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E S I I P o l D l e » O e f t e t l ^ 

|fl«stió <!'•«(••, d i a q a « • ' « o A a n y o n t l ' l i 
« • 0 0 0 capatM* d* rnatar « a flor el movl-
n « n t par al • l o i o l a l 

Si tal «omadla faaalm deal ru l r iem l 'aaparil 
(K».ftic eo que a'ioaplra nostra oonduoU. 

Reoull lea ptraalea p roaa i io iadM por en 
Maura al S«nat da quo Catalunya no t i n d r à 
(Bé* reformaa qus laa qua l Ooreru vol con-
M d i r l i y d iu : 

— Y qu i ea al p a r i l l oonaarrador para d i r 
lo <jua pat o no pot oonaegulr Catalunya? 

£ a a Espanya a qui aus d i r i g i m . (Grans 
aplaudlmeiiU au ela aolldaria. 

D i u qua m i r i com ot>ra, pu ix uo t6 inda-
pandencla para jut jar . (Protaatea ao la majo
r ia 7 apiauilimanta an als solidaria. 

Fa una d laar taoió admirable pera expl icar 
i6m ela ooocorTadon uo s iguinquen Boeial-
nent rea en la po l í t i ca espanyola. 

Referiutaa al projecte d' A d m l o U t r a c i ó , 

!
ua'l senyor Maura oreu que a c a b a r à el pro-
lema r a l a i à , 11 d iu que es tà completament 

tquivocal; que ' l moviment arreuca de laa eo-
ranyos de Catalunya y no s pot satisfer ab 
Uta l l e i . 

Nosaltres creiem que Catalunya té una for
ta social, d i e m ü nac ió , r eg ió o comarca, y 
rolero re ivindicar pera aquesta personalitat 

Eora l y suolal l'adequada r ep roseu t ao ió d iu -
s de noblrus organismes pol í t ics . 
Passa a fonamentar l'esmena dels solida

ris. 
Per ao costat af i rmem l 'autonomia admi-

i l s i r a i i r a dels Municipis y Jemauem el re-
[one íxoüien t de la personalitat regional y 
lue'a donguln als orgauismes regionaia les 
funcions (Te l'onsenyansa, obres p ú b l i q u e s y 
beneRcen'ia. 

T a m b é afirmem ei fet evident de que exis-
:elx a Catalunya un r è g i m especial c i v i l y 

ti p i r em a qua aquest r è g i m pugui deseorot-
srse l l lu re inen l . 
Diu que nxlsieix una c o n t r a d i c c i ó entre la 

icoló de l'Esiut y Catalunya y les aspiracions 

Ienerals a uno superior cultura y un engran-
Imonl m i t c r l a l . 
Basta S'J flxnrsd en lo quo ha passat a Bar-

l»!ona; l 'AIxBtnpiis està pub at de maguí f los 
id i f lc iu , degut a l ' i n i c i a t i v a par l icuiur ; en 
lambi ia d is t r ibuc ió , el p an, que fou imposi-
i ló de l'Estut, os detestable. 

Y a ixò que passa a Barcelona passa en tot 
Uata'unya. 

A h i r s 'uixücava a q u í un company de d ipu-
taoió pera denunciar a l'Estat J l n o u r l a y 
t b a n d ó ab que l 'adininlstracid té ses coa-
ractea, citant el cas d'obres p ú b l i q u e s que 
salaven pro lenta d ' execuc ió desde fa oin-
|nanta snys. 

Lo mateix pasaa en l'ensenyansa. 
A Cala'unya, per obra de sos poetes, de r>s aaoriptors y artlutes s'hu p r o d u ï t una tra

ïció popular de cu'.tura de lea nores gens-
'aeions y es prec ís qua t i ngu i en els precep-
las de la 1 ei l'adequada nflrraació pera cora-
plot T aquobta obra. 

í í o volem obligar n les d o m é s regions es
panyoles a quo sotmetin sa especial estruc
tura mental y Iota sa espir i lual i ta t a aquestes 
torrents de resp l r l iua l l t a i catalana; p e r ò de-
n a n x i n que nostra propr la espiri tuali tat no 
ist lgui sul)or<lloaila a altres espiri tuali tats 
nonys desenrotllades y menys porfeoclona-
les. 

Aquest s asplracluns que fo rmu 'om les 
!iiuri i lnar& cada un de nosaltres ab la l l u m 
l 'un ide*! adequat als reprcsentnnti dels 

Kupus que Integren ia Solidaritat , ois se 
ors S j f lo l , Puig, Val lés , f a l m e r ó n , a q u i 

i éd loa eniuslasles y oarinyosses frases de 
• l o g l . 

D«-sprés d i u : 
Potser a lgú pregunti sl es tà aqu í tot el 

Íensament pol í t ic catalA y ai no bl ha sepa-
ttistefl; jo sé que a q u í no hl estan aquests re-

Ïrasentals. s i ea qua n 'bl ha; p e r ò si n 'h i 
a g u é s , no us f x t r any i a vosaltres, p e r q u è sl 

l lguua vegada pogué d i r i g i r la po l í t i ca 1 ea-
f e r i l perdurable del comlo-duc d'OUvares, 
l u è té de pa i l l cu la r que a Catalunya pugu i 
lo rg t r l 'esperit de Pau Claris. (Aplaudiments 
IU els solidaris.) 

Nosaltres venim a q u í , no a afirmar aqueix 

concepte art lf loiós de l 'aoitat espanyola, s inó 
a proulamar aqueixa obra d ' inves t igao ió qne 
els oaialans hem fet do doseobrlr, comeossnt 
pel llenguatge p ropr l , quant d'etern y de hu
mà ha c o n t r i b u ï t a sa fo rmac ió , flns a r r iba r 
s una suparior conve rgènc ia espir i tual pera 
fundar l 'aoi tat naelonal per una suprema 
unitat de cultura quo t ingu i Ideals al m ó n 
modern. 

Aquest ea nostre Ideal . 
íMo t bé. Aplaudiments.) 
Hem fet una obra d ' e m a n c i p a c i ó dels par

tits, que sl no en totes laa regions, se i m i t a r à 
l i ont h i hagi uu nucl i social important . 

Per a lz* a'alsen als pol í t ics contra aquest 
moviment . 

Aqueata rsaistoucia dols pol í i loa feu la l l e i 
de Jurisdiccions, fil la do la vostra oovardla. 

Vos» tres «re l su qao anem a derogaria? A b 
quina forsa? Es quo sols la pot derogar ei 
poble que té aq J sa r e p r e s e n t a c i ó d'acord 
ab l 'ozòrcl t que t a m b é p o r t a r à a aqueata lus-
t l tuoló aquest sentit positivista que ha t ingut 
franca exp los ió en l'Anima catalana. 

(Graaa aplaudiments en ela bancs de l'es
querra.) 

Vosaltres, els mateixos que m a n à r e u a 
l 'exèrci t a ia guerra sense canons, sense fu-
sel s, sense barcos, sense medis de defensa 
vo cu encorqsnar a l ' exèrc i t , no com a n a c i ó 
armada, s i n ó com a ins t rument de poder, la 
miss ió d'ofegar les explosions de la vida po
pular y flns lea e s p l è n d i d e s manifestacions 
OeJ nostre p a í s . 

Voaal t rM no conseguirou derogar la l l e i ; 
nu teniu forsa. 

E l senyor Maura p o d r à fer os lonlso ió de sa 
forsa davant d'altres grupus pol í t ics , pe rò a 
nosaltres no'ns pot impressionar. 

Aquí es tà ab aquesta Immensa majoria 
pe rò sl a'atroveix a portar son pensament fo
namental a la pol í t ica del p a í s perdria la 
oonftansa do la Corona y d'aquesta majoria 
que sembla tant disciplinada ne sort i r ia un 
grupu de cortisans que acceptaria'l poder a 
oambi de qualsevol h u m i l i a c i ó . 

Canteu a la patris. 
Nosaltres continuarem trebal lant com avui 

pera reconsti tuir realment nostra pà t r i a , 
preocupanlnOH mol t poc de que in canti qui 
la canti o no vu lgu i cantaria, y ara dleume, 
senyors ministres, si es tà clar el problema 
quo plantoja nostra presencia en el Parla
ment; pe rò abans dleume sl pot faltar clare-
tat en aquestes explosions de v ida del poblo, 
o es que falta la claretat en vostre j u d i c i . 

IGrans apiauditnonts; ovació) . 
(Tols o's diputats sol idaris y republicans 

abrassan a l 'orador). 

L i contesta, per la c o m i s s i ó , e l senyor 
JORRO. 

E l sou discurs es un fe rvorós cant en l loor 
dol part i t conservador y do son queto senyor 
Maura, r emei pera tols els mala que afl lgol-
xen a Espanya. 

A l'acabar son breu discurs la majoria ei 
cboroja ab veus do molt bé! m o l t bél 

In lo rvé ' l min ls l re d'ESTAT, oferint que'l 
Govern p o r t a r à solucions pera tots els i m 
portants problemes que's vent i len en la pol í 
tica nacional inc lòs pera la regional . 

A tres quarts de vui t se s o s p ò n el debat y 
s'alxcoa la t e s s l ó . 

Senat 
S'obro la sess ió a tros quarta de quatre. 
Presideix el senyor A z o à r r a g a . 
A l banc blau h i na ei mlu l s t ro d'Hisenda 

de gran uni formo. 
S'aprova l'acta. 
H i ha d e s a n l m a c l ó . 
Sense d i scus s ió s'aproven alguna dictà

mens que figuren a l 'orde del d ia , entre ells 
un admetent a rexero lc i dol c à r r e g do sena
dor a doa Bllos T o r m o y altre restablint los 
anteriors tarifes de cèdu les personals. 

Se posa a d i s cus s ió un dictamen de la Co
miss ió de pressupostos que's re fe re ix als 
deutes con t reu per Espanya ab e'a Estats 
Units per v i r tu t dol conveni de 1834 y fa ús 
de la paraula ' l senyor PALOMO pera dema
nar certes aularaclons al re fe r i t dictamen. 

Contesta an en Palomo'I senyor OSMA y se 
aprova'l dictamen. 

Se discuteix, a con t i nuac ió el dictamen de 
la Comiss ió de pressupostos sobro'l projec
te de l l · l ooncodiut el c rèd i t necessari pe
ra l ' a d m i n i s t r a c i ó directa y e x p l o t a c i ó pro
visional de la mina d'Arrayanee. 

Combat oi projeoto'l p ropr l senyor PALO
MO, y l i contesta en n o m de la C o m i s s i ó el 
m a r q u è s d ' IBARRA. 

H I iu te rvé ' l min l s l r e d 'HISKNDA, y l se
nyor RODRJGANEZ fa algunes observacions 
al dictamen. 

Demana l 'expodieut re la t iu an aqueat as 
sumpte pera examinar als seus antecedents. 

El minis t re d 'HISENDA explica la noces 
situt de i 'urgenoia de l projecto de l 'incauta-
cló de lea mines d'Arrayanee, oonalderont 
Indlspsnsable que l'Estat sa faasi c à r r e g 
d'olla abans dol 17 del corrent 

Reciiflquen el duo de L A ROCA y 1 senyor 
PALOMERO. 

E l senyor RODRIGANEZ declara que'ls 
d e m ò c r a t e s apolen oi projecte an considera 
oló al ministre . 

El senyor OSMA dona les grades j expl i -
oa'ls antecedents dol aasumpte. 

P.ectlllca novament el senyor RODRIGA-
NEZ. 

Saprova' l dictamen en votació o r d i n à r i a . 
Jura un senador. 
Continua'l debat aobre la jus t íc ia munic i 

pal. 
Rectifiquen els senyora ARAMBURO y 

MOXTEJO. 
S'aixoca la sess ió . 

Bnil. 
Clams dels repatriat* 

EI president do l 'Un ió de repatriats ha vi
sitat als senadors senyora Sarda y Labra de-
m a n à n t l o s h l que In te rv inguin en l'asaumpte 
dels repatriats ab datoa quo se'la han faci
l i ta t . 

Agitació a Canàries 
S'ha rebut un telegrama do Santa Creu de 

Tenerife que d iu : 
L 'Ajuntament s'ha reuni t avui en s e s s i ó se

creta. 
L'srcalde ha iograt oalmar l ' a z o l t a c l ó dels 

regidors. 
La s i tuac ió es g r e u í s s i m a . 
Han conferonclet l 'arealde y ' l governador 

o i v l l . 
No so sab a que ' l re fere ix a ixò, donoa no s 

tenen antecedents. _ _ _ _ _ _ 

Noves de Valencià 
VALEN IV.—L'Audlencla ha declarat que no 

h l ha lluc al reours de súpl ica dols senyors 
Melquiades A l v a r e i y Ibàfiez a favor deia re
gidors republicans sospeses. 

—Segueix parallsada la vida m u n i c i p a l , 
— H i ha temontes de que fracassin lea Urea 

d'aquest any. 
—La Comiss ió de l 'Atenen Mercant i l ha de

manat al governador que o b l i g u i ala reg i 
dors a despatxar ela assumptes pendents. 

—Sortiren cap a Madr id el president y ' l 
comptador de la Dlputac tó ly ' l secretari de 
obres dol port pera gestionar algunes obres 
que estan en camí d é cons t rucc ió . 

Parlamentaries 
La minor ia d e m o c r à t i c a del Sonat proposa 

t a m b é algunes modificacions a l projecte de 
oolonisaoló inter ior . 

Estan conformes ab l 'o r ien tac ió y fina es
sencials del projecte. 

E l senyor Ca lve lón d e f e n s a r à a l a Cambra 
algunes modifloaolons y el senyor Pa lomo 
i n f o r m a r à a la Comlas ló demanant algunes 
modificacions de c a r à c t e r econòmlo-Jur íd lo , 
quo podrien fac i l i t a r l ' exp re s s ió del oontrac 
te, en unes c è d u l e s arrendatarios, que en son 
üia 'a camblarien pel t í to l def in i t iu de pro-
prletat . 

— E l diputat per Vi lademuls , senyor Bofa-
r u l l , ha gestionat l ' immediata cons t rucc ió del 
troa de la carretera de l V e n t a l l ó a Banyoles 

y d'acord ab el diputat senyer Llosas, a m d ó s 
gestionaran la de Banyoles a Olot. 

— A l C o n g r é s s'ha cons t i tu ï t la Comiss ió 
que e n t e n d r à en ei projecto de pagament de 
crèdi ts a les Diputacions, nomenant presi
dent al m a r q u è s de Mochales y secretari al 
senyor P I n i í e . 

E. ministre d'Hisenda desitja que s'emeti 
dictamen lo m é s aviat possible y a ix í ho ha 
manifi stat a l m a r q u è s de Mochales. 

D e m à d o n a r à en Mochales un banquet a 
sos companys do mesa dol Congrés . 

—S'ha reuni t la Comiss ió del projecte de 
reforma de l l e i Electoral, ooutinuant el sou 
estudi. 

—A la Seocló quinta de l Senat ha eomen-
sat davant l a comiss ió corresponent l ' Infor
mac ió p ú b l i c a sobro'l projecte de l l e i de co-
loolsac ló Inter ior . 

Han in format b r i l l an tment en Rahola y en 
Ribas. 

13,1a 3 matinada 

F i n a l d'un p r o c é s 
En Ferrer en llibertat 

A les dèu de la nit s'ha f i rmat la sentencia 
de! p rocés del carrer Major. 

Se condemna a Nakons, Ibar ra y Mata a 
9 anys de pres l r i . 

Són absolts Ferrer y' ls d e m é s processats, 
que són Mayoral , Mar t ínez y Concepció P é 
rez, ab tots els pronunciaments favorables. 

A Ins t ànc ia del fiscal, se p r o c e d i r à contra 
on Matalx, en vista de la d e c l a r a c i ó que feu 
en el j u d i c i ora l en Federico Urales. 

Els absolta ban sortit en l l i b e r t a t 

Informació den Rahola 
Durant l a sess ió del Senat, davant la Co

miss ió del projecto de oolonisaoló In ter ior 
han in fo rma t els senyors Rahola y Ribas. 

El senyor Rahola, d e s p r é s de r e g o n è l x e r 
la pa t r iò t i ca t endènc ia do l projeote del se
nyor Gonzà lez Besada, e x p r e s s à sa doscon-
flansa do que' l projecto produeix i ' l s resul
tats que'l minis t re espera. 

No creu prudent la i n d i v i s i b i l i t a t de la 
proprletat dels terrors p e r q u è a ixò a'oposa a 
la l l iber ta t de testar regoneguda a Cata
lunya. 

Creu út i l l ' a f i rmació de la masia a Catalu
nya y d e l í oaserius a Biscaia. 

Considera necessari ac la r i r la l l e i en lo 
que'a refere ix a donar lots a casats y viudos 
sense fills espoclfioant que so'n donaran tam
bé a los viudes. 

Deu fscli l tarse, t a m b é , la c r eac ió de coope
ratives a g r à r i e s donant p r e f e r è n c i a a les 
ja coos i i t u ídos . 

Els lots, en op in ió del senyor Rahola, no 
deuen esser solament concedits als pobres do 
solemnitat, a inó an squelloa persones que te
nen medis, pu ix a ixò d o n a r à major pros
peritat a les colònies . 

Deu, per ú l t i m , afavorir la oreaoló d'indus-
tries a g r à r i e s de tota elasso, pu ix a ix í ' s oon-
s e g u i r à que ' l diner de l ' i n d ú s t r i a vagi als 
caraps. 

E l senyor Ribas ha oolnoldi t molt ab lo d i t 
pel senyor Rahola. 

D e m a n à la d i s t inc ió entro'ls terrenys pro
pers a les poblacions y ela que est iguin 
l luny, donant major facil i tat als pr imera. 

l ' i ssamblea regioDalisía r a M a n a 
La recepció ais catalans 

VíLiNOiA.—La Soolotst «Valencià Nova» 
ha Invi ta t a lea entltata regionals a ona reu
nió pera acordar la rebuda que's f a rà ala ca
talans. 

S e r à grandiosa, a jut jar per l'entusiasme 
quo regna. 

Mallorca y'l projecte den Maura 
PALJIA,—Un pe r iòd ic publica lea opinions 

dels pol íUos aobre'l projecta d 'Adminis t ra
ció. 

E l l l i be ra l senyor Calvet e l oreu reaccio
na r i y centrallsador. 

El carlista senyor Mulot l 'elogia p e r q u è 
desterra la pol í t ica dels Municipis. 

Pels ropublioans, el senyor Pou ei troba 
defioienlfasiïn y d iu an en Maura gran cacic. 
Creu quo les oposicions douen oombà t ro l 
vlulentinent. 

L a j t a r í 
L'efecte p r o d u ï t pol discurs del senyor 

Hurtado ha sigut ver l lsbloment enorme; no 
solament en el Parlament, s i n ó en l 'opinió . 

E l públ io orrebata'ls p e r i ò d i c s de mana 
dels venedors, que criden el discurs del se
nyor Hurtado. 

—Comentant el discurs de i 'Hurtado, d ia 
l'Heraldo: 

«No podem en aquest moment, prop do les 
vuit, quan acaba son discurs el senyor Hur
tado, exposar nostra op in ió . sob re ' l s distints 
aspectes do lo d i t pol diputat sol idar i . 

Ens basta advert i r quo contra lo assegurat 
per esperits sobradament ImpresalonabioB, ia 
expos ic ió do la doctrina s'ha olt ab gran 
a tenc ió y absoluta serietat, 

A I C o n g r é s — c o m diem en el fons—a'està 
raonant, se oomonsa a discutir sobro'l pro
blema que tnr.t afecta a Espanya. 

La pass ió emmudeix y el j u d i c i s e r è y 
e n è r g i c s'imposa. 

Anem a discutir y ja veuran alguns com 
se demostra quo la vida nacional no està tsnt 
exclusivament concentrada en determinats 
punts y com on totes parts hi ha à n i m resolt 
de donar als problemes nacionals la so luc ió 
que'ls correspon.» 

INFORMACIÓ DE L'BXTRANSBB 
P a m , 12 

La qüestió agrària a Irlanda 
DUBLÍN.-A I r l anda segueix l ' ag l tao ió entre 

els agricultors. 
H i han hagut colissions sntre ia policia y 

els pagesos revoltatg. 
Se compten nombrosos ferits. 

lankis y japonesos 
WASHINGTON. — Cirouls ' l r u m o r de que'l 

subseoretari d'Estat y de Guerra, Mr. Tafft , 
a n i r à a Tokio , j a que los relacions entro ' l 
J a p ó y'ls Estats Units cada dia són m é s t l -
vantes. 

En els centres d ip lomà t i c s se par la de sl 
podr ia orlgloarso una guerra. 

Se confia, no obstant, segons alguns p e r i ò 
dics, ou els bons oficis de Franaa, no dubtant 
de que serien acceptats si cap qües t i ó d'ho
nor nacional fos posada on jòo. 

Per l'arbitratge 
ROUA.—El Govern l ' a l ià d e m a n a r à en la 

Conferencia de La Haya l 'arbi t ratge sobre 
la garantia de la proprletat pr ivada y sobro'l 
contraban de guerra. 

Del Centre Amèrica 
NOVA YORK.—Les forses de Nicaragua aju

den als revolucionaris de San Salvador. 
Han fot bombejar per una canonera la v i l a 

d'Aoajulta, ocupantla d e s p r é s . 

Política austríaca 
VIENA.—So va posant greu la s i tuac ió do 

Hongr ia . 
L'emperador retorna repentlnament sense 

esperar l'acabsinont do los festes celebrades 
en honor seu, cosa que ha fot fer molts co
mentaris. 

S ' s n u n c í s la segura d imis s ió del comte de 
Andrassy. 

Els vinicultors del Mitgdia 
M. Clemenoeau ha rebut als prefeotes del 

Mitgdia, d e o ' a r à n t l o s h i que no deuen aooep-
tar los dimissions dels municipis . 

Av i s t rebran una circular prevenint als ar-
oaldes les c o n s e q ü è n c i e s que pot p rodu i r la 
sospens ió de la vida munic ipa l . 

S anuncia que' l munic ip i de Careasona ha 
presentat la d i m i s s i ó . 

E l vls president ha v l c t u r « i . T 

DE TOT^TMO^ 
L A F I L O X B R A J a f a n , g U n . ^ , A F H . O X B R A Ja fa algun temr ' 
, ' v í ü c u l t o r s e n i ^ 9 ' ! ^ ' ! , 
fent grans esforsos pera acabar ar.08 ̂ "«S 
fi oxerloa que ataca l lurs vlnyos s»„'* pU8í 
g l n Iograt a l ta l propòs i t . ' en3 qus 

Davant l ' Ineficàcia de l'acelA , . 
Govern federal de Suïssa ha aLITÍ.Ta(1·. i l 
o e s s l ó d ' u n c rèd i t snyal t j J 
que's d e s t i n a r à a la reconsil iud, ' i '5̂ *4 
nyes, impor tan t ceps americans v *U 
y desenrotllament de la vitiou turn ln9n· 

V Í C T I M E S D E L A V l - l . n r , - ^ 

r l f r a n c è s publica la següen t fúneh 
dia. 

tfstloa que dedica als orgnnisadoMTiJ! " t » ' 
cursos do velocitat a Fransa. F,l „,-,„ 118 "oi-
verament terribles. En tro* solmanl ' 8fl1 
les v í c t imes que ha causat a ftanak . i T í í * 
d'anar deprossa. 101 uallt 

18 do m a l g . - M Alber t Clement. moi.. 
son veícol ou el c i rcui t de lo Senn i.,» , 9ii 

21 i d . - V e í c o l que volcà a Agav „ or' 
de l'excossiva velocitat; ol c o n d u L , ^U| ! ' 
Mrao. Piton, ferida; dos altres feriís ' mor* 

21 i d . - E n son veícol do marxa o'l 
tor Braun greumeot fe r i t . ^nutifl. 

21 Id. — Veícol quo volcA a Snint-nu 
causa de l 'excessiva velocitat: in, 
mort . 1 ""«Ui 

25 i d . — Accident esdevingut „ Tourn. 
(Seino et Mamo): quatro porsoiioa ferlrt». 
una de morta. "ues y 

27 i d . - M . Màrius Pin, segon corredor m 
on son veícol . ' '"Qtl 

28 i d . — Enlro Tournua y Uchi/y v.» 
Ilensat a massa velocitat, no pogué evitar n 
obstacle. Automòvl l conduit por M u n,11 
salgno y Gueux, els qu i s'assajaven- M r . . 
els Falot m o r t ' ^ r i a . 

29 i d . - Q u a t r e homes ferits greument vn» 
soldst fer i t , a Rocquoncourt, por dos uut.mS 
vi ls quo no's pogueren retenir a cauaa d« 
l l u r veloci ta t ^ 

8 de juny.—Copa Herkomer: un home «*. 
olafat; un obrer esclafat pe! veícol do Madti 
me Fre lberg; un nel fer i t . 

7 Id.—Copa Herkomer: dos ferits, un obrer 
m e c à n l o mort, un estudiant y uo passeiitf 
greument ferits. 

7 Id .—M. Grossa, tercer corredor, en sos 
veícol de l c i rcui t do la Sona-Inferlor, murts 
Bonu lè re s . 

A I R L A N D A En tota I r l snda aumsnls! 
sontlmont naoionalisU. 

f raoàs del projeote de l o r d B i ro l l ha coiitrk 
bui t a excitar els à n i m s . Adornés, els dlstui'· 
bis agraris posen en perpetua alarma a IN 
autoritats del centre do l ' I l l a . 

S ín toma del malestar que regna os lo dar
rerament ocorregut en el Gran Toaire di 
Dubl ín . 

S'hl representava una opereta, y momont( 
abans de tormenar el segon acte, onlrè a U 
cala el v i r r e i . L'orquestro, llavors, comonil 
a tooar el «God sawe the K i n g . . 

E l púb l i c , a l sentir l 'h imne reia! liritials 
o o m e n s à a x iu la r desafora lament, y fou ne 
cessarl Interrompre la roprosontacló. 

En vista d'aitals aoontelxements, y creI»B| 
que un viatge podria prevenir els confllotS 
que's temen, el r e l Eduard ha decidit viiilu 
l ' I r landa y i P a í s de Gales. 

EU viatge ' l fara pel j u l i o l proper, acorapt 
nyat de la reina, y a m d ó s sobirans roEtaraf 
dos dies a Dubl ín . 

Impremnta Domènech, Ample mm. 7 
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=======r===^==========^z — E x p o s i c i ó p e r m a n e n t de 

D O R M I T O R I S , M E N J A D O R S , D B S P A l G S , S A L O N S , e t c , o to . 

• • G R A N S M A G A T Z E M S A B 12 P O R T E S • • 

C a r r e r s d e M e n d i z à b a l , 3 0 y S a n t P a u , 5 0 , 52 y 54 

I • • > < ! « 5 a I . lel·Ion 2.29:1. 

Corredor Colegiat.-Ramb'a Fanta Mónl -n, núm. 15 Inte 
rior. Colocadó de «njlials. ADMINISTRACIÓ DB PIN-

ÍÜKS. — Compra— Venda. — Hipotoqu.'i — Préitams ab 
evolució a plasaos al t y 'li per 100 anyal. — Dt 10 

Casa apropósit pera os'Jueig, situada 
en punt ofnvlB y prop 

íe 1a>p!at̂ a en la vila do Lloret do Var. Cont^ af-
rua TÍVQ y abundant v'a Uo^-irS per meooa o per 
tempoia-la. V·ra CeUUa, diri^irse t\ deapalz del 
Procurador, Br, Bou.Ltfurhi,?, aogon, d aquosla 
tfutal o tocreiarl del Jutjat Municipal d'aque-
ta vl'a 

M O B L E S D E J O R B A 
fcpealcM «a son grandióa maga Uf m y Ullar, 

i oua FKAXCEàCH, Ho.v.ital, 101. 

A Montserrat ffiüffSa^jïïlíS. 
aont se llogueu habitacions amoblades, ab cuina; 
hi ha un magiiiQc parc, hi ha quarto de bany, ai
gua abundant pur iotes parU, lot eaii a 'proi»ófllt 

Kra paaaar un bon estiu. Informes: J. E. Puig 
lal. 80, principal-

ommm i mriiifiíii asgg- e: 
ta directo. Rambla del P.at, 31, quart, Gfida. 
Travessia dul earier Major. De 11 a 1 y d* I i S. 

P i í i r s n ç V í l í i r m n T l i n m « do llo^uiir desde 10 peasotes al mes. Oar I - i a ^ x U A y U a r m u m u m & rer del Bruc, núm. 75, entroiol primora 
I 

etetss 
S R N R o M A 

BALMES 62 
BARCL·lSNA 

t 
ESQUELES MORTDOi ES 
So o ' a d m e t e n p e r a sa Inae r* 

c l ó , e n a q u e s t a A d m i n i s t r a c i ó , 
p l a s s a S a n t a A g n a , 17, Qns a l e s 
d o t z e d e l a n i t , 7 e n l a i m p r e m 
ta , fins a d o a q n a r t s d e t r e s d e 
l a m a t i n a d a 

IFORA PEL MOIXI! 
Els POLTOB c o s n f t r i c s o s n x s c treuen ea poas mlnu 1 el pal dj qual" 

SOTOI p rt del 001, mata gei arreli y no to rn i a ior t l r . No i r r i ta el outii. Aquesi deplll-
torl ea ntilfailm u lea «enyores que tlnguen pal molxf (TOIIO) a la oar- 7 oroisoa, per» 
qua ab «I poden doatrulrio. 

On pot: 2*50 peaetea. B'enTl - oertlfloat pel oorreu al per eudertnt ia rebia s'U 
peaaatM en niaranaa dt Qlro mútno o en segella do oorreu. 

F A R M À C I A B O R R E L L 
C O M T E D E L A S S A L T ( C A R R E R N O U ) , 52, BARCELONA 

?i íosires M doctor Sasire y 
E! mil lor dels tònica coneguts, recomanat praforontc 

convalecencice detoles les entermetata, espeolalment en 
j cn totes aquelles en que'a perd la gana. 

tsnt per la serà eficàcia un 1* 
k anomla, olorosl, hlalernon 

E s p e c i a l i t a t e n A i x a r o p s m e d i c i n a l s d o s s i f i c a t s 

Carrer de i'Hospita], 109; y Carrer de la Cadena, 2; Barcslom 

CAPSES DE LUXE 
P e v a casaments y b a t e i x s ab 50 per 100 d eocnomla , 

F A B R I C A Y DESPATX: C a r r e r do 6 a n t Pau, n- •» 

jYíovimeni de J jorsa 
>• -< 
12 k m M 

T U A N Z A C C I O N S 
Cn nou r«t-ocis han sofert nostrea T a l o r a e u l i 

jeitii i d'uquesl ma f ui C^aino Mercantil: c l Nord 
ha perdut 70 o"ntima 7 l 'Al .cant mitg enter. L ' In
terior no n'hi auedat t mi>oo l l iuro, puix arras-
i ra l per'BJ accioni h i r.o ilat 10 ol-nilms. A les 
dèu l< lan.-i hn donat: Interior, Vl·l%; Nord», 81'80; 
Al.o. n'.s, y. '·iO. 

Una lleugera millora obtinguda per nostrei va
lora on cl mercat regulador, ha (et qne a lu tarde 
is millorés quelcom l'estat do los accions oarr lbl -
res. Aqueaífaab ;nlraacl6 han aconseguit recupe
rar to: lo perdut al raUf. L'Interior ; TaTorlt tam-

S
M por la oonr. ootlsaoló quo íl ha donat la Bors1» 
ía M drid y sdomés pel retrocés quo han tingut 

ia franes, ha iiogut al) fermesa ben marcada ml-
orar notublorneut son eatat. 
El cura nua s'ha seguit Uns a Ica quatro do la 

Urde es: l / ln 'o r lo r ha debut .t a 82'72, ha pujat flns 
112*33 y h.» •.anoi.t :i 82'8J. L'Amortisablo (1 de mes 
ao s'ha eoi'sat. 

B Xord do Sl'TO ha calgut a 8190, a'ha remontat 
nia lard a WVt per oam o a l i tanca e 62*00. L'A-
Isoant ha ooraonsat a 90'70 y després de couseguir 
arribar fin» a 9I'8i), ha OHigut a 91'60. 

Bla Orense* s'hau cotiaat a 2(i*10, el Colonial a 
T i m , el Maramtll a 5b'50 y les CaUlancs a 21. 

En obllgs.Von· al o->raptat s'ha (o1: Alminsea 
del 8 por'00, a T8'00; dol 6, a 106*37; Segovies, a 
KWOD-, Sant Jonn do lea Abailesos, a 80*00; Al·icanls 
del 4.., 0 •. •!.'. 2 l |4!i 66*01); de la sèrie H a lua'S7: 
Roda a P.í ua, a 68'50 y O onsoa, a 61*26. 

Ab molt p M nagooi h , transcorregut la seasld de 
la t rde al B.>r*l,Jonaui 1 la tanca'ls Talora ooti-
sats la diferencia que segueix: 

Avui Anlerior rHfèrtneia 
Interior 82*80 82 82 0,02 perd.' 
Nords e2'00 62*00 0*00 » 
Alaoanta. M ' M 91'30 0*10 » 

Els francs s'han ootisat a i r : s y les l l iu rw oster-
Inosa2808. 

B O R S A D B B A R C B L O N A 
COTISACI(5 OFICIAL 

Oi tradíit» D i n t Pap,; 

París xeo 11*76 
Uadrld y plasses baao blss 

a 8 d. T 0*00 

ÍVmfos piiòlies 
Deute Interior i ' , ü mes.. 
Deute Inter, coiup. 8. A 4 •/. 
Deu;c Inter. oomp. 8. B t ' i . 
Deute Inter. comp. B . 0 i 7 i 
Dcuto Inter, eoicp. 8. D * •/• 
Dcuie Inlor. comp. 8. E l •/• 
Deute Imer. comp 8. F 4 •/• 
Deute Amoi tia ble e. 8. A.. 

• » c. 8.0. 
» • c. 8. E. 

Emprústit munia. Tanasa. 
Emurislit Diput. oló Pro-

Tlnolal. 

82*85 
8í'60 
83*50 
63'45 
82*96 
82*60 
82*80 

IOl'OO 
100*00 
100*60 
00 00 

00*00 

0*80 

62*80 
OO'OO 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 
00*00 

OOO'OO 
000*00 
OOO'OO 
96*60 

li'76 

O'OO 

82 Í25 
OO'OO 
00*00 
00*00 
oo'uo 
00*00 
OO'OO 

OOO'OO 
000*00 
000'*) 
96'50 

ooo'oo 106*30 loe-eo 
Obligacions comptat 

9. O. Nord Villalba n 8 105*80 
F. O. (sp. Almansa a Yalon-

o!a v Tarr. gi na 000*00 
F. C. Bnssoa a Fr ncla y al

tres Ilneaa (4 •;,). OO'OO 
F. O. y H n s Sant Joan 

de les Abad (* V.) 00*00 
F.C.Tarr.-gona 1 Buoe om 

yFrano l . . ( 2 l i * ' / . ) OO'OO 
oantltats peti'.es. 67'85 

F. C M. B. A. serio A. Valla
dolid OOO'OO 

F. C. M. 8. A., 3. B (4 Ift • / .) . OOO'OO 
F. C. M. 9. A. serio C. (4 i , ) . 1.9*0) 
F. C. M. a l i . Keus < Rod' ou'00 
F.O. Aim. t Val.y T.oa. dh. OO'OO 

oantlt . ' ls petites. 78*00 
F. C. M. a C. y O. d'Espanya. OOO'OO 
F. C. Md. 3 Ca y O. d'Esp -

nys (2.*sorie) OOO'OO 
CompQ do T OO'OO 
Comp Bara-Eloo. 000*00 
Can.1 Urgell 77*26 
Oomp G al. Ts. Fs 00*00 
8. sl . . d'Espanya núm. 1 

aTl08,000 OOO'OO 
•La Ostalana», O. do o. y T. oooJ 

Accioni fi Je MM 

t o n d i o a M d í e s . . . 
U a d s w · x · s 

OO'OO 
28'08 

I7'50 
0000 

oo-uo 
18*08 

Baao H i t p i Colonial 
Societat C aplana O. de O.. 
Soolecat Crèdit Meremti l . . 
F. C. Medina . / . D. V 
F.O.N. d'Eapmya 

• al ;, 8 rageas , 
Al.o n i — , - ^ v , - ^ ^ 

164*66 
52*50 
5!>'60 
26*18 

•ni 

105*75 

ions 
96*75 

79'60 

6?'76 
OO'OO 

10ó'15 
102'16 
Oi·86 
56'Ó0 
77*75 
OO'OO 

105*00 

lOo·OO 
96*00 

;0t'75 
77*00 
9S»'60 

IOl'ÍO 
96*60 

OOO'OO 
00*00 
63*60 
2i;·oo 
ea'oj 

108*00 

106*60 

97'00 

80*00 

63*00 
OO'OO 

105*95 
102*35 
9o'16 
67'00 
78'0a 
OO'OO 

105*50 

lOVJO 
S·Vc.O 

106'25 
"7*60 
99*75 

lOí'OO 
97*00 

OOO'OO 
00 00 
64*00 
26*10 
62'10 

81*80 11*40 91*60 

Accions compial 
F . C. N. d'Espanya 00*00 00*00 00*00 

oantltats petites 61*60 00*00 00*00 
S.O, T., l a l 8,000 y 4,001 al 

7,000 In . 26 p 000*00 100*00 100*50 
C. P. de ï . Profer 000*00 100*00 100*50 

B O R S Í D B L A T A R D B 
I * f rmacii de la cala i f o j Sardà, Rambla dtl i í it£, 20. 

Oir* Tai ra 
Interior 82*82 82*80 
Alaoants 81*65 91'10 
No ds 62*10 K'OO 

B O R S A D B M A O R 1 I ) 
Inf'rmacii del Comdor rtial d» e.mtn A. Comptí -Va-

COIT' , Lauiia 73. 
Anltrior Atui 

Interior fl mes , 82'86 82'85 
Id. oomptat 8277 82'80 

Amortlsable S • , oompli t 100 70 000*00 
Com *Ar-endat:iriaTabacs 406'25 406*76 
Acoiona Sucrera Ordinària 00*00 42'00 
_ I d . •Preforant·. 80*60 80'60 
Franca u ^ o 11*40 

B O R S A D B P A R I S 
VALORS ESrAMÏOLa 

Al·lUricr Avui 
Exterior 4 por 100 M*75 92'66 
Interior 4 per 100 1898 73*76 78*80 
Alacanls $86 00 S8a'0O 
Norda 281*00 2G4'00 
Riu Tinto «180*00 2:67*00 

TAI OBS SXTBANaSBS 
Ront 1 francesa 8 per 100 96'00 96*02 

Id. russa 6 per 100 87*80 87'40 
Versement 446'60 445'50 

B O R S A D B F I L A T S 
Del "Foment d«l Treball Nacional,, 

12 juny 
Amer I o i : 

Rale paquet 
Número 30, 1(0, extra resistència 28 kgs. 68*00 

t 30,2(0, . • 68'00 
• 80,110, superior 65 00 
. »0,2lO, * 68'00 

. • «2, llC, • 61*00 
PrlraeraS: 

Número 16, l iO 48*60 
Segones: 

Número 14,1(0 48'00 
Indlo: 

Número 10. trama , S3'00 

C A M B I D B M O N E D E S 
bi t nnacli de la casa Mai Sardà, Ilambla dil Mitg, 20 
A fonso Il'OO per 100 
Is. bel 14'00 . • 
ünses Il'OO • • 
Or de 4 duros 10*60 • » 
Or de 2 y 1 duro 9*00 • » 
Doüars U W » • 
Franca 11'16 » • 
M .ros 136'7B » » 
Lliures eaterlines 27'80pt·s. una 

--<•>•-
S o c i e i a i s y f e r r o c a r r i l s 
> < 

OALISC t LITOQRÀFIQTJES. Societat aaònlm:. — 
Aquesta societat colobrarà Junta general ordinària 
ol dia 27 i d corrent, a les quatre de la tarda, en ol 
local do la Companyia, Villarroel, 60. 
V -<•> -< 

p l a s s a d e 7 } a r c e l o n a 
y < 

C O T O N S 
Inf írmael idi l " C m l n Algodoturo da Barcelona* 

Liverpool 13 juny 
Anterior Ami 
Tancà Obre I V I S Tanca 

Dlspon bla 7*23 0*00 7*28 0*00 
Juny-JulloL 6*69 6*76 0*00 8*74 
Juliol-Agost 6*87 6*74 6*70 6*72 
Ootubre-NoTOiubro 6*43 6*49 6*46 6*48 
Desembro Janor 6*37 6*42 6*40 6'42 
Janer-Febrer 6'86 6'42 O'OO 6'41 

Vendes.—6,000 b les contra 10,000 al any p .sant 
AlmoKdria 13 Juny 

Anterior Avui 
Obri Obra 

Juliol 207116 80*8(8 
Janer WiiO Í0*8il6 

Quiet 
« « O Tof* 13 juny 

Anterior AnU 
Tancà Obre t-nTeU 

Dlspon bls 18*26 00*00 00*00 
Juny. i 11*86 00*00 00*00 
Jul iol . n . S . 12*00 U'OO 12*00 
Sotembre.., 1 11*70 11*70 00*00 
Octubre , 11*88 11'89 11*89 

Desembre ll'S2 0000 OO'OO 
Janer 11'92 11*98 11'95 

Sostingut 
Nova Orleani 13 juny 

Anterior Al/ui 
Tatxà Obre 

Disponible ia'0[0 00*00 
Juny 12*70 00*00 
Juliol 13'02 18'üO 
Sotembre , 12*70 00*00 
Ooiubra 12'22 12'26 
Desembre 12*16 00*00 

Sostingut. 
An ibade: all ports delí Eilvti nnili. — 6,030 b.>les, 

contra 6,000 al m .telx dia do l'any pasa it. 
F A R I N E S C I L I N D R A D E S 

Exira furaa núm. 1, 41*00 3 4250; Segones, 17 a 
ISiTercsres, '4*00 3 14*60; Quartes, 14726 a 14*50; 
Superüna blanca, nam. 2, 30*00 a 38 60; SuparH-
n i loraa núm, 2, 89'00 a «0'80. 

O L I S D ' O L I V A 
Informació de la e_aia UmrUaní u C mpanyla 

(Oarga de 115 kilos. aeuae Oonaums) 
BmpordS, de 00 a 00; Andalusia, da 30 Vi a 00; 

Aragí, de 83 « 00; Mailuroa, de 00 a 00; 
Urgell, de 12 a 00; Tortosa, do 82 a 00 duroj. 
CSFECIiarAT DE LA CASA: 

Cautli d,un qtiarlà ab ooniume 
Etiqueta b lan , a 6*00; idemroai, a 6*50; Idem 

or-rert, a 7*50 poaaotes. 
Existenciea al Moll y Estaciona anteriorment, 

60 oargues. 
Arribades al Moll y Estacions avui, 160 oarguoa. 

> ~ <•> < 
Jyíovimenf del pori 
> -< 

Barcos entrate: 
•Juan Forgas», do Nova Orleans, ab oassalge y 

oarreza; norusg •Earnford· ,de Newcastle, ab oar-
M ; «Indústria de Milaga, ab oàrrega; anglès 
• Qreatham», de Newoastle, ab carbó; alemany •Mí-
laga-, d'Hamburg; «Balear», de Palmn, ab passatge 
y càrrega; «Almagro», d'Amberes, ab passatge y 
oarregaj austríac «Aalatea», de G íveston, ab càr
rega. 

Adeniés çU ilaguls «Vlrgen de loa Angelos», de 
Adra, ab toiStodr «Vlrgen do los Angelos». de 
Sant Carles <Je la Ràpita, ab tomateca: -Las Vmm. 

loctad·.de Cullera, «•) lomatece; «Toro-i i» 
», do la Ràpita; «Franciaoo», de Cullera, aD w-

-Virgen dal C a r m o n » , de Oaaais, aD oi 
de Sant Feliu, »» 

liuel-

y «Plodad·.de Cullera, 
rena», i ' 
BUtOOS) 
mant y ' l pallebot «Família 
laa tro, 

Barcos despalxati: 
•Ansolmo», oap a Bilbao; «Aloir.i», cap s 

ya; .Bollrer.,cap a Palma; «Ampurdaués·, c*V ' 
Roaas; «Sagunto., capa CarUigca.i; «Viocute r 
rer», cap a Va'oncla; «Cabo Tonosa», cap •> "J 
bao; «Yelarde., oap a Almeria y «Rioja», c p a ^ 
vllla. 

Situació delí vap->ri de la C mpamjia Traiuatlàitl»^ 
Linia de Cnba y Mixlr. EI «Roïna Maria OTIIVM' 

r.rrlbà'l 7 a Veracruz, de l'Habana; «Alíous » • 
sortí'l 6 de l'Habana oap a la Corufia. 

Unia de S'.va-York, Cuba y Mé;io: ·AntoI1'?.xdlí; 
poz», sortí'l 6 do juny do Nora York e p « VLyJ 
• Loén XIII» soril·19do Santa Creu , ^ " « ^ j . 
oap a Montevideo; «Montevideo», o r r ' ^ i " , ' rr fM 
nova de Nàpols; «Buenos Aires», «rribà 1» a ^ 
do Puerto Llmón. ^ / 

Linia d» Vennuela-Colòmbia: El «CjialuB ' " i f 
el 11 do Barcelona oap a Gènova; «Manuel uan 
aortlT 80 do Càdlz oap a Nova York. n • * 

L M a de Filipinee: «Iaia de Luzdn», sortrl . W 
Port Saldcap n Gènova; «Allcant©-, sprl l ' " w . 
CoruBa oap a Lisboa; ol «Claudlo kçpe* ' J*, 
pez», arribà'l 29 maig a Manila de 8 " £ P o r ' í 
l'«Iaía de Panay», sortí ol 4 de juny d'Aden cap 
eBeZ" ihAI 4 M 

Unia de Baen . i Airei: «Alfons.» XII» Qâ rJ,-,a,affnk 
juny a Cídiz do B^roolona, y «P- de 8 «•U8; ^ ^ 
sortí'l 7 do Cadiz oap a Santa Cruz de i*™ 
Montevideo . i t M 

Unia de Caaartam El «M. Vlllavorde» 8 ^ ' 
9 a Barcelona de Valencià. -jq ( 

UnladeFer.ui.fdoPoo: «San FranOlWJ·, ^ 
de Juny de Las Palm >s oap a Río do O^o- Tai dl 

ÚMSS euplelarlll: «1. del PiélagO., OU s5"bàq f 
Cídiz a Gibraltar yTinger; «Larache», ^ sC|o», 
Jnny a Ciídiz do Vigo; •^ha} · • 'S%'Bl ior · • 
«Ciudad do Cídiz», «Bontsemt» / «i10*" 

Vapor» de la eaea Mae Andreivi 6s uo. ^ 

go; , 
aorll 
ÒTjon e l l l ; •'Pinzon.!-arrjba a f ^ ^ i r f i j ' j j 
«Almagro», arribà a Baroelopa-l '2 y lorlirà') } ! 
cap a Londres y Amberes; «Alrarad0'- ^ " i r à l »• 
oap a Londres y Hamburito: «Goyt» 
aan a LlTOrpOOl. 

so 


